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RESUMO 

O presente trabalho: “Estágio Curricular e o curso de Educação Física: 
conhecimentos discentes”, procura analisar o estágio do curso, através da 
concepção dos alunos. Nesse sentido, entendemos o estágio como uma etapa 
obrigatória e de suma importância para a formação do invididuo em um curso de 
graduação. Ele se desenvolve no campo de atuação decada área, contendo assim, 
a especificidade de cada curso. O estágio é uma etapa teórico/prática da formação, 
proporcionando aos alunos uma experiência da prática docente e a aprendizagem 
de conhecimentos especificos da profissão. Os cursos de licenciatura possuem uma 
especificidade em relação a carga horária e segundo a lei devem cumprir 400 horas. 
Apesar de possuírem uma carga horária em comum, cada curso escolhe as etapas e 
como esta carga horária deve ser cumprida, pensando nas suas especificidades. O 
curso de Licenciatura em Educação Física da UEL, cumpre essa carga durante o 
terceiro e quarto anos, passando por todos os níveis da Educação Básica (Ensino 
fundamental I e II, Educação Infantil, Educação de Jovens e Adultos, Educação 
Especial e Ensino Médio), com etapas de planejamentos; co-direção, que consiste 
na observação de aulas e auxílio do professor; direção, onde os alunos devem 
ministrar as aulas e extraclasse, no qual os alunos participam de eventos da escola, 
proporcionando aos alunos um amplo conhecimento. Porém, no ínicio das 
atividades, muitos alunos apontam inúmeras dificuldades, principalmente no terceiro 
ano, quando se têm um primeiro contato com essa nova etapa do curso. Nesse 
sentido, realizamos uma investigação sobre as concepções discentes, dos três 
primeiros anos sobre o estágio curricular, procurando compreender a necessidade 
de  repassar maiores informações para os alunos durante os primeiros anos de 
curso, quando eles não participam do estágio. Ao analisarmos estas concepções, 
podemos perceber que realmente existe esta falta de conhecimentos dos alunos e 
até mesmo daqueles que estão realizando o estágio, sendo assim, existe a 
necessidade de um constante estudo sobre esta importante etapa, para um melhor 
desenvolvimento da mesma.  

Palavras-chave: Estágio Curricular, Formação de Professores, Educação Física. 
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1. INTRODUÇÃO 

Os cursos de graduação possuem matrizes curriculares, disciplinas e 
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conteúdos de acordo com sua área de estudo e de conhecimento, com sua 

especificidade. Porém, existem algo em comum à todos os cursos de graduação: o 

estágio curricular obrigatório. Nesse sentido, podemos realizar algumas indagações: 

O que é realmente o estágio? Como ele se desenvolve? Quais são os tipos de 

estágio? Como os alunos pensam o estágio? 

Neste contexto, se desenvolveu este trabalho, tendo como tema de 

estudo as concepções discentes acerca desta importante fase dos cursos de 

formação.  

 O estágio é uma etapa no qual os graduandos podem colocar em prática 

os conhecimentos aprendidos durante os primeiros anos de formação e nesse 

ambito universitário, extistem dois tipos: o estágio não obrigatório e o estágio 

curricular obrigatório. Na primeira modalidade, as horas cumpridas pelos alunos não 

fazem parte da matriz curricular, mas poderão entrar como atividade academica 

complementar.  

   Já a outra modalidade, é o estágio curricular obrigatório, segundo 

Pimenta (2011, p.), nesta etapa “entende-se as atividades que os alunos deverão 

realizar durante o seu curso de formação, junto ao campo futuro de trabalho [...]”, ela 

ainda aponta que devido a este fato, o estágio é considerado a “parte mais prática” 

do curso, já que as outras disciplinas são consideradas a “parte prática”.  

   De forma mais simples, essa etapa é o momento em que o graduando, 

após passar geralmente, a primeira metade na vivência teórico/prática da 

FORMAÇÃO INICIAL, começa a conhecer na prática o seu campo profissional. É um 

momento importante de experiências que vão além das salas de aula, mostrando o 

ambiente que aquele aluno vai vivenciar quando formado, tendo uma determinada 

carga horária a cumprir, dependendo do seu curso de graduação. 

    Os cursos de licenciaturas, em especifico, possuem um estágio com 

uma carga horária obrigatória de 400 horas, a serem cumpridas na segunda metade 

do curso, segundo  a Resolução CNE/CP 2, de 19 de Fevereiro de 2002. O que é 

considerado por alguns como uma grande carga horária, pode ser considerado por 

outros um curto período para um bom aprendizado. 

Os cursos de licenciatura são obrigados a cumprir essa carga horária,  

mas cada um deve determinar como ela vai ser cumprida, podendo escolher os 

niveis de ensino a serem realizados e como será organizada as etapas deste 

estágio, por exemplo, a observação de aulas, a análise de aulas, ministrar aulas e 
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atividades nas escolas. 

Outra discussão a cerca do estágio nas licenciaturas é a respeito da 

separação teoria e prática, sendo que vemos muitos alunos considerando o estágio 

como um local de aplicação da teoria na prática. Tal conceito é muito simple para 

complexidade da relação entre os dois. 

   Todos os cursos de Licenciaturas da Universidade Estadual de Londrina 

cumprem obrigatoriamente a carga horária determinada, porém cada colegiado de 

curso escolhe a forma como ela deve ser organizada. Dentre esses cursos, o estágio 

na Licenciatura em Educação Física, pode ser considerado um dos mais completos, 

pois é o único em que os estudantes devem passar por todos os níveis de 

escolarização da Educação Básica. 

 Neste determinado curso, o graduando deve passar pelos seguintes 

níveis de ensino: Educação Infantil, Ensino Fundamental I e II, Educação Especial, 

Ensino Médio, Educação para Jovens e Adultos (EJA) ou Ensino Profissionalizante. 

O estagiário no curso de Educação Física, ainda deve passar por diferentes fases, 

como as fases de co-direção, no qual o aluno auxilia e observa as aulas, uma 

especie de preparação para a direção de aulas, que será a proxima fase, em que os 

estagiários ministram as aulas individualmente. Ainda existe a fase extraclasse, no 

qual o estagiário participa das atividades da escola, facilitando para o seu 

conhecimento sobre o dia-a-dia do seu campo de trabalho, enquanto outros cursos 

seguem grades diferentes, porém cumprindo a mesma carga horária. 

A partir desses conceitos, podemos verificar que o estágio se torna 

fundamental na formação de professores. Mas para que isso ocorra, os alunos que 

participarão da etapa, deverão compreender as leis e os conceitos que estão 

presentes neste processo de estágio. 

Sendo assim, o problema central desta pesquisa é verificar: “Qual a 

concepção dos alunos dos primeiros, segundos e terceiros anos, sobre o Estágio 

Curricular Supervisionado ? 

E para responder esta problemática, nosso objetivo geral é de analisar a 

concepção dos discentes, que estão nos primeiros, segundos e terceiros anos, do 

curso de Licenciatura em Educação Física, sobre o estágio curricular obrigatório. 

Preocupamo-nos em identificar quais conhecimentos referentes ao estágio 

curricular, os estudantes possuem nos três primeiros anos do Curso de Licenciatura 

em Educação Física e averiguar se o curso disponibiliza informações básicas a 
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respeito do estágio curricular nos primeiros anos da formação. 

A escolha pelo tema, aconteceu através das discussões da disciplina de 

Organização do Estágio Curricular I, no terceiro ano do curso, pois foram levantadas 

problemáticas acerca do estágio e a maior dificuldade dos alunos se encontrava no 

fato de não ter informações burocráticas e conceituais a cerca do estágio 

diretamente.  

Sendo assim, tornou-se interessante pesquisar sobre as concepções 

discentes, para analisar, além do processo em si, mas também como os alunos 

pensam e realizam o estágio. E para verificar estas concepções, o presente estudo 

foi dividido em três capítulos. 

Primeiro capítulo: estuda a história do estágio no Brasil, ou seja, como ele 

se desenvolveu ao longo das mudanças na educação. Ainda trata das leis do 

estágio, tanto em instância nacional, como até mesmo nas Universidades. Por 

ultimo, o presente capítulo, começa a estabelecer uma relação entra a formação do 

professor reflexivo com o estágio. 

Segundo capítulo: parte mais especificamente para o estágio em 

Educação Física, estabelecendo uma relação desta disciplina enquanto área de 

conhecimento, tratando também da relação entre práxis e o estágio na Educação 

Física. Por fim, o capítulo dois, analisa o estágio na licenciatura em Educação Física 

da UEL. 

Terceiro capítulo: explica a metodologia do trabalho, ou seja, como foi 

realizada a pesquisa. Ainda analisa os dados coletados, acerca das concepções 

discentes sobre o Estágio Curricular Supervisionado e apresenta os resultado 

obtidos durante a pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

2. ESTÁGIO CURRICULAR E A FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
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Iniciamos agora, nossa reflexão sobre o Estágio curricular na formação de 

professores. Sendo assim, é interessante realizarmos uma busca histórica sobre 

este processo. Segundo Lima (2012, p.35) “para estudar sobre Estágio 

Supervisionado na formação dos professores, é preciso, em primeiro lugar, 

compreender qual o lugar da docência na história de vida do estagiário”, ou seja, o 

processo de formação. Dessa forma, concordamos que é necessário entender como 

este processo tão importante na vida de um aluno se desenvolveu ao longo dos 

anos, entendendo além do estágio de professores, mas abordando o processo de 

uma forma geral, a sua história e modificações.  

Para tal, neste capítulo vamos analisar quais os tipos de estágio existem e 

como esse processo se desenvolveu ao longo dos anos, principalmente na formação 

de professores. Vamos também, verificar quais leis regem o estágio, tanto de uma 

forma geral, como de  forma especifica nas licenciaturas.  Além disso, vamos 

começar a estabelecer uma relação especifica do estágio nas licenciaturas, com a 

formação de professores.  

   

 

2.1 ESTÁGIO CURRICULAR NO BRASIL 

O estágio curricular supervisionado é uma das etapas mais importantes 

dos cursos de graduação. Este processo está em constante estudo e discussão, 

por isso se modifica com o passar do tempo e as transformações da sociedade, 

que exigem novos paradigmas no seu desenvolvimento.  Para iniciar o estudo 

sobre o estágio é interessante resgatar a sua história começando com a origem do 

termo.  

A palavra estágio origina-se do Latim Stagium, que tinha como 

significado uma fase ou um período preparatório. Já no idioma francês da palavra 

stage, se originou o termo stagiaire, no começo do século XIX, sendo traduzido 

para o português como estagiário. Nos dias atuais, segundo o dicionário Aurélio 

(Versão Online), o termo estágio é definido como um “período durante o qual uma 

pessoa ou um grupo exerce uma atividade temporária com vista à sua formação ou 

aperfeiçoamento profissional”. Podemos também, encontrar a definição de estágio 

como sendo, “um tempo de tirocínio ou aprendizado de certas profissões, como a 

de advogado ou médico” (AURELIO,1999).  
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Ainda podemos encontrar outra definição para o estágio curricular em 

Pimenta (2011, p.21), “por estágio curricular entende-se as atividades que os 

alunos deverão realizar durante seu curso de formação, junto ao campo futuro de 

trabalho.” Ou seja, as atividades realizadas pelo aluno, no campo de trabalho, 

sendo especificamente nas licenciaturas, a escola. 

Sendo assim, a partir desse momento, vamos verificar como se originou 

esse processo e como ele se desenvolveu.No Brasil, o estágio curricular nas 

licenciaturas acontece desde a década de 30, presente nas legislações de quase 

todos os estados brasileiros. Pimenta (2011) destaca a falta de sistematização do 

estágio no país, demonstrada por uma variação entre a duração, a terminologia e o 

período do estágio em que deveria ocorrer. Ela ainda afirma que no Piauí, por 

exemplo, “A formação era em 5 anos, dos quais 3 preparatórios e 2 profissionais, 

onde se realizava a “prática profissional sob forma de regência, aulas modelo, 

preparação e crítica de planos de aula, trabalhos de administração escolar” 

(PIMENTA, 2011, p. 24 ).  

Historicamente os Estágios Supervisionados foram vinculados a Prática 

de Ensino, tendo como objetivo garantir ao licenciado a experiência no magistério, 

principalmente na área de ensino ou disciplina de 1º e 2º graus. A prática de ensino 

tornou-se parte do currículo mínimo dos cursos de licenciatura, sob forma de Estágio 

Supervisionado (RODRIGUES, 2007; apud PICONEZ, 1991). A autora lembra, 

ainda, que nos anos 70 no momento em que o Estágio Supervisionado torna-se 

obrigatório para os cursos de formação de professores, inicia-se uma ampla 

discussão sobre a Prática de Ensino. 

Ao resgatarmos o início dos cursos de formação de professores, temos as 

chamadas Escolas Normais, que segundo Pimenta (2011)  passaram a se chamar 

“Habilitação ao Magistério” após a Lei 5692/71. Essas escolas, segundo a autora, 

surgiram em 1833, sendo que cada estado possuía uma legislação própria.  Assim, 

já nessa época, o Estágio estava presente nestas legislações estaduais, citando o 

caso de vários estados.  

 

 

Em Minas Gerais o Decreto 11501/34 colocava como uma das 
disciplinas do curso a “Prática Profissional”, que seria realizada 
nas escolas regulares, e a “Prática Pedagógica” nas Escolas 
Normais rurais, além da disciplina Metodologia... Em Goiás, 



15 

 

 

conforme o Decreto 229/37, a prática profissional deveria ser 
feita em  “aulas-modelo”, preparo das lições e lições 
práticas, sendo matéria do último ano escolar [4º], visando á 
aquisição da técnica metodológica e da prática dos processos 
e métodos de ensino, durante uma semana e meia... No Ceará 
havia a expressão “Técnica de Ensino” como disciplina, e no 3º 
ano, obrigatoriedade de prática profissional uma vez por 
semana. (PIMENTA, 2011, p. 23- 24). 

 

A partir desses relatos e de outras legislações apontadas pela autora, 

pode-se verificar que a Prática de Ensino, estava sempre presente nas legislações 

para a formação dos professores e mesmo que não definidas com o termo estágio, 

pode-se verificar a semelhança com este processo, assim definido atualmente.  

Em 1946, a partir do decreto nacional chamado Lei Orgânica do Ensino 

Normal, tem-se uma padronização das Escolas Normais, que passam a ter dois 

ciclos, um de regentes para o ensino primário, a nível secundário, com quatro anos 

de duração e o curso de formação de professores primários, em nível do colegial, 

em três anos. Esta lei estabelecia a organização de um currículo único, dando a 

liberdade para os Estados criarem e modificarem as disciplinas. Presentes neste 

currículo estavam às disciplinas de Didática e Prática de Ensino, no 4º ano, 

Metodologia do Ensino Primário, nos 2º e 3º anos e Prática de Ensino, no 3º ano. 

(PIMENTA, 2011) 

A partir desse momento, podemos verificar mudanças na formação dos 

professores e consequentemente no desenvolvimento do estágio ou da prática 

profissional, como era costumeiramente chamada na época. Por meio de crises e 

dificuldades o estágio foi se desenvolvendo e modificando. Segundo Pimenta (2011, 

p 60 e 61) a secretaria de Educação do Paraná desenvolveu um projeto com a 

intenção de avaliação curricular da Habilitação ao magistério, a partir de um 

programa que visava reestruturar o Ensino de 2º grau. No estado, “o estágio era 

desenvolvido com 408 horas, distribuídas em 68 na 1ª série (2 horas/aulas 

semanais), 136 na 2ª série (4 horas/aulas semanais) e 204 na 3ª (6 horas 

aulas/semanais).” A partir da análise  dos dados coletados no projeto constatou-se 

inúmeros pontos, indicadores de distorção no estágio, como por exemplo, a falta de 

escolas de 1º grau disponíveis a receber os estagiários, distorção nas atividades, a 

má recepção dos professores e uma série de fatores que dificultavam o 

desenvolvimento deste processo.  
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Nesse sentido, podemos ver a partir do relato da autora, a importância 

dada ao estágio na formação de professores e as discussões decorrentes para a 

mudança e melhor desenvolvimento desse processo. Podemos entender, que ele foi 

se desenvolvendo ao longo do tempo, e tomando seus moldes atuais a partir de leis 

e deliberações, sempre visando uma melhor formação do professor.  

Porém, os paradigmas da sociedade e principalmente da educação estão 

em constante evolução e conseqüente mudança, o estágio ainda passará por várias 

modificações, com aprovações de novas leis e deliberações. Sempre em busca de 

um melhor desenvolvimento do próprio estágio, visando a formação do futuro 

professor. 

 

2.2 ASPECTOS LEGAIS DO ESTÁGIO CURRICULAR NAS LICENCIATURAS 

 

Após entendermos os aspectos históricos do estágio curricular 

supervisionado nas licenciaturas, podemos partir para os aspectos legais, ou seja, 

entender um pouco mais sobre as leis que regem e organizam tal processo. Porém, 

antes de partir especificamente para as leis, é interessante ressaltar que não existe 

apenas um tipo de estágio. Podemos encontrar três tipos de estágio: o obrigatório, 

não obrigatório e probatório.  

O estágio obrigatório investigado nesse trabalho, na graduação é um 

processo no qual o aluno precisa cumprir as horas para a obtenção do diploma.  Já 

o estágio não obrigatório, é opcional e as horas não fazem parte do currículo, sendo 

utilizado para a obtenção de conhecimento e financeiramente, por ser remunerado e 

por ultimo, o probatório, presente nas repartições públicas no qual os funcionários 

públicos, que iniciaram a carreira recentemente, passam por um período probatório 

ou de testes, no qual o sujeito exerce sua função normalmente, mas está em 

constante avaliação pelos seus superiores, até conseguir ser efetivado após este 

período.   

Sendo assim, existem leis que regem os estágios de uma forma geral. A 

lei nacional número 11.788 de 25 de setembro de 2008, estabelece os parâmetros 

gerais para a realização do processo. Ela define os direitos e deveres do estagiário, 

da unidade concedente e da instituição de ensino. 
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O artigo 1º define o estágio como um “ato educativo escolar 

supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação para o 

trabalho produtivo de educandos” (BRASIL, 2008), e ainda continua definindo a 

partir do inciso 2º, que “o estágio visa ao aprendizado de competências próprias da 

atividade profissional e à contextualização curricular, objetivando o desenvolvimento 

do educando para a vida cidadã e para o trabalho” (BRASIL, 2008) 

Sobre a obrigatoriedade do estágio o art 2º aponta que o estágio pode se 

obrigatório ou não obrigatório, onde “o Estágio obrigatório é aquele definido como tal 

no projeto do curso, cuja carga horária é requisito para aprovação e obtenção de 

diploma” (art 2º, § 1º) e “o Estágio não-obrigatório é aquele desenvolvido como 

atividade opcional, acrescida à carga horária regular e obrigatória”  (art 2º, § 2º). 

A lei define que o estágio não estabelece vínculo empregatício nenhum 

entre o estagiário e a unidade concedente, a partir do momento em que o termo de 

compromisso é estabelecido, não tendo nenhuma relação e vínculo com a CLT ( 

Consolidação de Leis do Trabalho). Sendo assim, o termo de compromisso, citado 

acima, é estabelecido com o estagiário, sendo utilizado como um contrato entre ele e 

a unidade concedente, contendo os direitos e deveres de cada uma das partes 

envolvidas no processo. Assim como o tempo de contrato, os dados da parte 

cedente e do estagiário, os dias em que o aluno fará o estágio, o disciplina com a 

qual o estágio está vinculada na Universidade e algumas partes da lei geral de 

estágio (BRASIL, 2008).  

Nesse sentido, a partir deste momento vamos verificar quais os direitos e 

deveres de todos os envolvidos nesse processo: o estagiário, a unidade concedente 

e a instituição de ensino. O Art 7º define as obrigações da instituição de ensino, 

entre elas destacamos a importância do termo de compromisso, sendo que a 

instituição deve “celebrar termo de compromisso com o educando” (BRASIL, 2008) e 

“zelar pelo cumprimento do termo de compromisso, reorientando o estagiário para 

outro local em caso de descumprimento de suas normas” (BRASIL, 2008).  Além das 

relações com o termo de compromisso, destacamos ainda a importância da 

instituição “elaborar normas complementares e instrumentos de avaliação dos 

estágios de seus educandos”, já a unidade concedente tem como deveres: 

 

I – celebrar termo de compromisso com a instituição de ensino 
e o educando, zelando por seu cumprimento; II – ofertar 
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instalações que tenham condições de proporcionar ao 
educando atividades de aprendizagem social, profissional e 
cultural; III – indicar funcionário de seu quadro de pessoal, com 
formação ou experiência profissional na área de conhecimento 
desenvolvida no curso do estagiário, para orientar e 
supervisionar até 10 (dez) estagiários simultaneamente; IV – 
contratar em favor do estagiário seguro contra acidentes 
pessoais, cuja apólice seja compatível com valores de 
mercado, conforme fique estabelecido no termo de 
compromisso (BRASIL, 2008, s/p ) 

 
Por último, temos os direitos e deveres do estagiário. O primeiro destaque 

vai para a carga horária do estagiário. Para nível superior, segundo o art 10º, a 

jornada de atividades não deve passar de seis horas diárias e trinta horas semanais, 

independente da modalidade de estágio. Conforme o art 11º a duração do estágio 

não pode ser superior a dois anos na mesma unidade concedente, ou seja, um 

estagiário só pode ficar no máximo dois anos na mesma empresa ou instituição  

(BRASIL,2008). 

Já na questão de bolsas (remuneração), o estagiário poderá “receber 

bolsa ou outra forma de contraprestação que venha a ser acordada, sendo 

compulsória a sua concessão, bem como a do auxílio-transporte, na hipótese de 

estágio não obrigatório” (BRASIL, 2008).  Mas o pagamento de qualquer tipo de vale 

(alimentação ou transporte), não estabelece nenhum vínculo empregatício. O 

Estagiário ainda tem direito a um recesso remunerado. Para os estagiários com 

bolsa, de 30 dias após um ano de duração do estágio no mesmo estabelecimento, 

sendo gozado preferencialmente nas suas férias escolares.. 

Por último, destacamos da lei geral, a parte da fiscalização sobre o 

estágio.  Segundo o Art. 15. “A manutenção de estagiários em desconformidade com 

esta Lei caracteriza vínculo de emprego do educando com a parte concedente do 

estágio para todos os fins da legislação trabalhista e previdenciária.” (BRASIL, 2008) 

Além da lei geral, o ministério do trabalho organizou uma cartilha 

específica do estágio, contendo a lei geral nº11.788, e inúmeras informações e 

dúvidas a respeito deste complexo processo, a ser partilhada a todos os estagiários 

e instituições que participam do estágio. Esta cartilha está baseada na própria lei 

11.788 e nas demais leis vigentes. Ela está no formato de perguntas e respostas e 

pode ser acessada livremente via internet. (BRASIL, 2008) 

A partir das leis gerais, são apontadas leis e deliberações específicas de 

cada Universidade e dos diferentes cursos. Sendo assim, vamos analisar o estágio 
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da Universidade Estadual de Londrina (UEL). Segundo a Resolução CEPE nº 

0166/2008, que regulamenta este processo na Universidade, o “Estágio na UEL é 

caracterizado como um conjunto de atividades de aprendizagem profissional e 

cultural proporcionadas ao estudante pela participação em situações reais da vida e 

de seu meio, realizados sob responsabilidade e coordenação da UEL” (UEL, 2008). 

Essa resolução ainda aponta, que na Universidade são realizados as modalidades 

de estágio obrigatório e não obrigatório, sendo que a segunda modalidade pode ser 

reconhecida como atividade curricular.  

Esta resolução rege o estágio na UEL e podemos destacar ainda,  além 

da definição do estágio, os instrumentos jurídicos, como por exemplo o termo de 

compromisso, no caso do Estágio Obrigatório, que deverá ser utilizado é o modelo 

disponibilizado pela Pró-reitoria de graduação (Prograd); os procedimentos iniciais, 

destacando que a carga horária definida pela UEL, deverá ser de até 4 horas diárias, 

consolidando 20 horas semanais. Para facilitar este processo e resolver às dúvidas, 

a UEL possui um manual do estagiário, contendo todas as informações referentes ao 

estágio, desde as leis nacionais, até as leis da própria Universidade, além de 

informações específicas do estágio. Este manual é disponibilizado a todos via 

internet, no site da própria instituição (UEL, 2008). 

Após entendermos as leis que regem de uma forma geral o estágio, 

destacamos que cada curso possui uma forma de estágio, com sua carga horária, 

seus campos de estágio e as atividades que devem ser realizadas. Sendo assim, as 

licenciaturas possuem uma carga horária especifica e segundo o art 1º da 

Resolução CNE/CP 2, de 19 de Fevereiro de 2002, a carga horária de estágios nos 

cursos de licenciaturas é de “400 (quatrocentas) horas de estágio curricular 

supervisionado a partir do início da segunda metade do curso” (BRASIL, 2002). A 

partir dessa resolução cada curso define a forma como esta carga horária será 

cumprida, escolhendo os campos de estágio e as atividades a serem desenvolvidas. 

 Na UEL, cada curso de Licenciatura possui uma deliberação própria, 

contendo as informações específicas do curso a cerca do estágio, tais como as 

diretrizes do Estágio, os objetivos gerais, a carga horária, os campos de estágio, os 

instrumentos legais, a organização administrativa e didática, as atividades a serem 

desenvolvidas, a supervisão no estágio, as atividades de estágio e a avaliação do 

estágio, sendo disponibilizadas online no sistema UEL.  



20 

 

 

Sendo assim, posteriormente, iremos apresentar o estágio específico das 

licenciaturas e da licenciatura em Educação Física da UEL. 

 

 

2.3 ESTÁGIO CURRICULAR E A FORMAÇÃO DO PROFESSOR REFLEXIVO 

 

Após analisarmos a história e as leis do estágio, vamos começar a 

estabelecer uma relação entre este processo e a formação de professores. Neste 

sentido, o estágio se torna importante para a formação do “professor reflexivo”. 

Porém, a partir desse conceito surgem alguns questionamentos: O que é 

refletir? E reflexão? O homem não é reflexivo por natureza? O que é ser um 

professor reflexivo? 

Segundo o dicionário Aurélio (1999) refletir é “meditar, pensar 

demoradamente”. Já reflexão é definida como “volta da consciência, do espírito, 

sobre si mesmo, para examinar seu próprio conteúdo por meio do entendimento, da 

razão” (AURÉLIO, 1999). Neste sentido, Matos (1998, p.287), debate a reflexão a 

partir de várias ciências, sendo uma delas a filosofia, o autor aponta que “ a filosofia 

considera a reflexão como o ato ou o processo por meio do qual o homem considera 

suas próprias operações” . Ele continua discutindo  a partir dos autores clássicos da 

filosofia e aponta com Locke (1978) “ inicia-se o conceito de reflexão como 

consciência”. Já Maciel e Mendes apud Gomez (1998, p.29) apontam o conceito de 

reflexidade como  

 

A capacidade de voltar sobre si mesmo, sobre as construções 
sociais, sobre as intenções, representações e estratégias de 
intervenção. Supõe a possibilidade, ou melhor, a inevitabilidade de 
utilizar o conhecimento a medida que vai sendo produzido, para 
enriquecer e modificar não somente a realidade e suas 
representações, mas também a próprias e o próprio processo de 
conhecer  

 

Nestas concepções, podemos perceber a relação direta da reflexão com o 

pensamento e com as atitudes do homem. Sendo que este pode analisar um 

acontecimento qualquer, como exemplo, e verificar como se deu aquele 

acontecimento, o que existiu de bom e de ruim e o que pode ser modificado. Nesse 

sentido, todo ser humano, livre de patologia ou necessidade especial cognitiva, tem 
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a capacidade de reflexão. A partir desse momento, coloca-se uma questão, se o ato 

de refletir é uma atitude comum a todo ser humano, todos os professores seriam ou 

deveriam ser reflexivos? 

A partir dessa indagação podemos analisar mais especificamente este 

conceito. Começando com a sua origem, Facci (2004, p.41) aponta que “a formação 

do professor, numa abordagem do ensino reflexivo, teve início na Inglaterra, na 

década de 1960 e nos EUA, nos anos de 1980.” Já no Brasil segundo Pimenta 

(2011), este conceito se iniciou na década de 90, com a publicação do livro “Os 

professores e sua formação”, de Antônio Novoa e outros pesquisadores brasileiros 

no I Congresso sobre Formação de Professores nos Países de Língua e Expressão 

Portuguesa.  

Segundo Facci (2004), o conceito de professor reflexivo iniciou em reação 

a concepção tecnocrática do professor, ou seja, a aprendizagem de um conjunto de 

técnicas, onde o conhecimento era considerado verdadeiro e deveriam ser aplicados 

na prática após serem aprendidos na universidade.  

Em contraposição a esse pensamento técnico, o pensamento reflexivo é 

“interpretado como fundamental ‘para compreender os processos de ensino e de 

aprendizagem, para desencadear uma mudança radical dos programas de formação 

de professores e para promover a qualidade do ensino na escola (FACCI 2007, p.42 

apud GOMEZ, 1995).  

Este conceito se desenvolve nos ideais de que a Educação está em 

constante evolução e “está continuamente reconstruindo a experiência concreta, 

ativa e produtiva de cada um” (FACCI, 2007, p.44 apud CAMPOS E PESSOA, 

1998), ou seja, o processo de ensino e de aprendizagem deve se basear numa 

constante troca de saberes entre professor e aluno, no qual o professor “deve 

planejar suas aulas de modo que permita o exercício da experiência individual, ao 

mesmo tempo estando atento ás potencialidades dos alunos contidas nessas 

experiências” (FACCI, 2007, p.45). 

Ainda sobre o professor reflexivo, Facci (2007) ao citar Dewey¹, aponta 

cinco etapas no pensamento reflexivo:  

• A primeira etapa acontece quando a pessoa se defronta com 
um problema que exige uma solução; 

• A segunda é a formulação desse problema de forma clara e 
objetiva; 

• A terceira consiste em levantar sugestões, hipóteses, idéias 
que possam antecipar uma solução com base nas habilidades 
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intelectuais que a pessoa já possui, e esta confronte as 
concepções que já tem com o objetivo de explicar o que está 
acontecendo e formule possíveis soluções para os problemas 
propostos;  

• Na quarta fase ocorre a elaboração racional de uma idéia que 
resultara na quinta fase; 

• Na quinta fase, a pessoa encontra uma explicação 
acompanhada de uma solução para a dificuldade apresentada 
(FACCI, 2007, p. 45 e 46). 

 

A partir dessa idéia, mesmo “sem existir um significado exato, um 

consenso, nas pesquisas realizadas sobre formação de professores a respeito do 

conceito de professor reflexivo” (FACCI, 2007, p.43), podemos compreender que o 

processo reflexivo é um processo complexo e sequencial, passando pelas cinco 

etapas apontadas pela autora, constituindo uma “sequência lógica e não somente 

uma sucessão de idéias” (FACCI, 2007, p.46). 

Assim, a partir desse pensamento, pode-se entender o professor reflexivo 

como um sujeito que executa suas ações, se depara com um problema, ou vários 

problemas sejam eles de qual ordem for, que repensa e analisa a sua prática a partir 

das suas experiências, de seus conhecimentos prévios, como aponta Facci (2007, 

p.47) ao dizer que “é necessário, então que, o professor reflita sobre a sua prática, 

de forma que a reflexão se torne um instrumento de desenvolvimento do 

pensamento na ação”.  

Este professor, na relação de ensino e de aprendizagem com os seus 

alunos, não deve entender as duvidas como pontos negativos, pelo contrário, 

segundo Facci (2007, p.47) ele tem a missão de “encorajar, dar valor as confusões 

dos alunos e também ás suas próprias confusões”. É preciso uma educação que não 

tenha uma verdade única, que a partir das duvidas e problemas, surgirão novos 

conhecimentos e novas verdades, que vão se modificando.  

A partir dessa ideia, o professor reflexivo modifica a sua ação e produz 

novos conhecimentos a partir deste processo. Sendo assim, se pode entende-lo 

segundo Tardif (2007, p. 235) como “um sujeito do conhecimento, um ator que 

desenvolve e possui sempre teorias, conhecimentos e saberes de sua própria ação”. 

Um professor que ministra a sua aula deve analisá-la e interpretá-la, destacando os 

seus principais pontos positivos e negativos, produzindo saberes e superando os 

desafios da prática docente.  
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Assim, a escola não se torna apenas  um local de prática docente, ou de 

aplicação de conhecimentos aprendidos na teoria, mas  é um local de produção de 

conhecimento e a partir dessa reflexão surgem novos conceitos, novos paradigmas, 

novas avaliações e novas formas de pensar e agir.  

Nessa relação entre teoria e prática, o papel do professor reflexivo se 

torna extremamente importante, na medida em que o conhecimento é produzido 

através desse sistema, assim como aponta Tardif (2007, p.235) ao relatar que “ hoje 

sabemos que aquilo que chamamos de ‘teoria’, de ‘saber’ ou de ‘conhecimentos’ só 

existe através de um sistema de práticas e de atores que as produzem e as 

assumem”, no caso da Educação, os atores que produzem as práticas são os 

professores, os professores que refletem a sua ação e modificam a ação docente.  

Em conjunto com a discussão e o desenvolvimento dos conceitos de 

professor reflexivo, os conceitos na formação de professores vêm se modificando 

também. Assim, os paradigmas educacionais vêm sendo quebrados e transformados 

ao longo dos últimos anos.  Neste sentido, na atualidade, procura-se formar um 

professor de uma maneira diferente dos conceitos propostos em anos anteriores, um 

professor “crítico-reflexivo”, que deve estar preparado para as modificações da 

sociedade. Procura-se formar um professor, que pense o aluno, na dimensão social 

que ele vive e que este aluno deve ser um cidadão, sujeito transformador da sua 

realidade.  

 Para que ocorra essa mudança por completo é necessário modificar de 

vez esta formação do professor e entender que se trata de um processo difícil, como 

aponta Pacheco e Flores (1999, p.45), “tornar-se professor constitui um processo 

complexo, dinâmico e evolutivo que compreende um conjunto variado de 

aprendizagens e de experiências ao longo de diferentes etapas formativas”, ou seja, 

não é um simples processo, no qua os alunos, futuros professores, recebem 

conhecimentos teóricos a serem aplicados, muito pelo contrário, esse processo 

necessita tanto da disposição do professor em formação, para se desenvolver, para 

aprender a ensinar e ajudar a modificar  a Educação e a Educação Física, como da 

disposição dos professores que formam esse futuro professor, ressaltando a 

importância do processo de formação.  

Nesta perspectiva, segundo Pacheco e Flores (1999, p.47) “aprender a 

ensinar é um processo que resulta da articulação entre teoria e prática, mas 

fortemente depende de um contexto prático”, o autor ainda continua reforçando a 
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importância da questão prática, afirmando que “ o que o professor conhece sobre si 

próprio, sobre os alunos, sobre os conteúdos e sobre o contexto, não o aprendeu 

exclusivamente pela teorização, mas principalmente pelo contato com situações 

praticas, devidamente ponderadas e refletidas.”  (PACHECO e FLORES, 1990, p.47) 

Já Pimenta e Lima (2004, p. 89) apontam que o professor “é um 

profissional do humano que ajuda o desenvolvimento pessoal e intersubjetivo do 

aluno, sendo um facilitador do seu acesso ao conhecimento”, as autoras apontam o 

professor como “um ser de cultura que domina a sua área de especialidade cientifica 

e pedagógico-educacional e seus aportes para compreender o mundo”. Nesse 

sentido, analisamos a importância do professor na formação do aluno, sendo que 

todos tem direito ao conhecimento e esse professor contribui para este processo, 

sendo um ser cultural que ajuda a modificar a sociedade e a formar cidadãos críticos 

reflexivos que continuarão esse processo.  

As autoras apontam também as dificuldades desta transformação das 

escolas e suas práticas, sendo um processo árduo que exige esforço do coletivo da 

escola  

 Assim, a formação de professores se torna de extrema importância para 

que ocorra essas modificações. Pimenta e Lima (2004) apontam que o professor 

“deve ser formado nas universidades, que é o locus da produção social do 

conhecimento, da circulação da produção cultural em diferentes áreas do saber e do 

permanente exercício da crítica histórico- social”.  

Uma etapa, durante a formação inicial do professor, muito importante para 

essa formação do professor reflexivo é o estágio curricular supervisionado. Nesse 

momento, o professor pode colocar em prática os conteúdos e aprendizados da sua 

formação. Porém ele é um campo de riquíssimo aprendizado, onde o 

aluno/professores encara inúmeras dificuldades, partindo de sua inexperiência aos 

conflitos que passa e Educação. Segundo Lima (2012, p.56) “ esse caráter 

transitório pode ser espaço onde professores e alunos aprendem lições sobre a 

realidade, sobre o local onde desenvolverão o seu trabalho”, ou seja, no estágio, 

onde ocorre esta transição de aluno para professor, acontecem inúmeras 

experiências que geram conhecimentos e saberes que o professor ainda não havia 

aprendido na Universidade. A autora ainda complementa, ressaltando a importância 

do estágio, na medida que é “um espaço,por excelência, onde os alunos podem 
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questionar e refletir sobre a sua futura profissão de professor, a sua práxis, a 

identidade docente.  

Nesse processo, o aluno pode testar nas suas aulas o ideal de um  

professor reflexivo, sendo um momento no qual o estagiário pode refletir sobre suas 

atitudes e ações, sobre os conteúdos, sobre as avaliações, sobre os aprendizados 

que os alunos lhes passam, sempre em busca de um melhor desenvolvimento e 

aprendizagem, a partir das suas experiências, dos seus conhecimentos e das teorias 

aprendidas, que se relacionam com a prática e possibilitam a transformação da 

realidade, como cita Pimenta (2011, p.92), ressaltando a importância da teoria “ a 

atividade teórica é que possibilita de modo indissociável o conhecimento da 

realidade e o estabelecimento de finalidades para sua transformação”, a partir desse 

momento ela faz a relação com a prática, ao afirmar que “para produzir tal 

transformação não é suficiente a atividade teórica, é preciso atuar praticamente” 

(PIMENTA, 2011, p.92). 

 Nesse sentido, o estágio se torna uma etapa teórico/prática, onde o 

professor aprende e ensina ao mesmo tempo, agindo ativamente em seu campo de 

trabalho. Pimenta e Lima (2004) apontam que o estágio deve caminhar para uma 

reflexão, a partir da realidade, sendo segundo as autoras “ o estágio curricular é 

atividade teórica de conhecimento, fundamentação, dialogo e intervenção na 

realidade, esta, sim objeto da práxis” (PIMENTA e LIMA, 2004, p.45). 

Sendo assim, compreendemos os aspectos históricos e as legislações 

presentes no estágio, assim como a relação entre a formação do professor reflexivo, 

destacando a importância do estágio durante este processo.   

.  
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3. ESTÁGIO CURRICULAR NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

A partir dos conceitos estudados no capítulo I começamos a entender a 

complexidade no processo de formação de professores, destacando a importância 

do Estágio na formação do professor reflexivo. Nesse sentido, vamos partir para a 

especificidade da Educação Física, analisando o seu processo de formação e 

principalmente o seu estágio, destacando-a como uma importante área de 

conhecimento.   

Partindo desse conceito, é importante compreender a educação 

considerando sua complexidade. Pimenta (2011, p.84) entende a Educação “como 

um processo dialético de desenvolvimento do homem historicamente situado”. 

Sendo assim, a educação está presente no cotidiano da sociedade, destacando 

primeiramente a educação humana, realizada pelos pais. 

Outra forma de educação é a Educação escolar, tendo como objeto de 

estudo a escola.  Esta possui uma educação sistematizada e segundo Palma et al 

(2010, p.19)  “o homem criou a escola com o intuito de preservação da cultura e dos 

conhecimentos gerais produzidos historicamente, para que fosse transmitido, de 

uma geração á outra [...]”, ou seja, a escola transmite os princípios e costumes de 

cada região, de cada sociedade, estabelecendo e reproduzindo a cultura, sendo ela 

também, um local de multiculturas, onde se disseminam diferentes costumes e 

princípios,  oportunizando os alunos e professores a conhecerem esses diferentes 

tipos de cultura e ensinando o respeito sobre cada cultura. 

Por ser a escola o espaço de uma educação sistematizada, temos 

legislações que regem as escolas como um todo; tais como as Leis de Diretrizes e 

Bases da Educação (LDB), o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), o Plano 

Nacional de Educação e os Paramêtros Curriculares Nacionais (PCN’s).   

Além dos documentos que regem todas as escolas, existem também 

documentos específicos de cada escola, como por exemplo, o projeto político 

pedagógico (ppp), e também o currículo. Mas qual o significado de cada um destes? 

O projeto político pedagógico é o documento que define cada escola, 

tanto estruturalmente, citando seus espaços físicos, como politicamente e 
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pedagogicamente, ao definir a missão da escola, os dados sobre aprendizagem e as 

diretrizes pedagógicas.  

O Currículo é uma construção social e segundo Palma et al (2010, p.21), 

“é produzido por seres sociais e contextualizados”, sendo organizado “para efeitos 

de ensino e de aprendizagem: ensino por atribuição específica da docências e, 

aprendizagem, por ser um direito do aluno” (PALMA et al, 2010, p.20).  

 Dentro de um mesmo documento, segundo o autor, existem três 

diferentes tipos de currículo: o oficial, o real e o oculto. O primeiro é o apresentado 

em forma de documento, ou seja, o texto propriamente escrito e impresso. O oculto 

é aquele não evidente, como as dimensões sociais, políticas e filosóficas, que 

subsidiam o pensamento sobre educação e o processo de ensino e de 

aprendizagem e, por último, o real é o que ocorre em sala de aula.  

As disciplinas a serem ensinadas pela escola, assim como a forma como 

elas são distribuídas, são definidas pelo currículo. Porém, é importante ressaltar que 

algumas disciplinas são obrigatórias por lei e outras não. Segundo Palma et al(2010, 

p.43) 

 

Atualmente, a Educação Física continua presente na Legislação 
Educacional. No parágrafo 3º, do Artigo 26, da LDBEN nº 9394/96 
modificado pelas Leis 10.328 e 10.793, está assim expresso: 3º A 
Educação Física, integrada a proposta pedagógica da escola, é 
componente curricular obrigatório da educação básica, sendo sua 
prática facultativa ao alunos : I- que cumpra jornada de trabalho igual 
ou superior a seis horas; II- maior de trinta anos de idade; III- que 
estiver prestando serviço militar inicial ou que em situação similar, 
estiver obrigado á prática da educação física; IV- amparado pelo 
Decreto- Lei nº 1044, de 21 de outubro de 1969; V- que tenha prole. 

 

Nesse contexto, a partir da análise destacada pelo autor, entende-se 

ainda, que a Educação Física, apesar de ser disciplina obrigatória é entendida por 

professores como uma atividade sem sentido e significado (PALMA eat AL, p. 44). 

Nesse sentido, vemos que a sociedade e os próprios professores das outras 

disciplinas das escolas, não reconhecem a Educação Física, como uma disciplina 

importante na formação dos alunos.  Sendo assim, tem-se a mesma intenção do 

autor de contribuir para legitimação da Educação Física enquanto conteúdo da 

Educação Básica. Nesse sentido, segundo Santos e Toledo (2013, p.53) apontam 

que:  
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A Educação Física, já há algum tempo, tem passado por uma 
readequação do seu papel educacional. Novos caminhos estão 
sendo propostos para que o processo ensino-aprendizagem atenda 
as verdadeiras necessidades e expectativas dos alunos enquanto ser 
humano, portador de capacidades, limites e vontades. Isso nos 
remete a idéia de que não basta mais nas aulas de Educação Física, 
sistematizar métodos repetitivos de ações motoras, bem como 
propiciar inúmeras atividades, simplesmente como exercícios físicos 
de habilidades ou destrezas ou reprodução de esportes 
federalizados.  

 

Assim podemos perceber a preocupação com a mudança para uma 

Educação Física que forme um aluno crítico-reflexivo. Para que esta modificação 

ocorra efetivamente “ as expectativas de uma Educação Física que almeja a 

construção do conhecimento  pelo aluno, precisam estar presentes, também, na 

formação inicial em Educação Física” (SANTOS e TOLEDO, 2013, p.53). Ou seja, a 

formação do professor é essencial para esta modificação na Educação Física.  

 

3.1 EDUCAÇÃO FÍSICA E PRÁXIS  

 

Após analisarmos a Educação Física, como uma área de conhecimento, 

começamos a investigar este campo como um dos espaços para a práxis docente e 

procurar estabelecer uma relação desta, com o estágio curricular supervisionado.  

Sendo assim, a primeira vista surgem alguns questionamentos: O que é 

práxis? Qual a relação da práxis com o Estágio? Como ela acontece nas aulas de 

Educação Física? 

Pimenta (2011, p.86), ao citar Marx 1, aponta a práxis como uma atitude 

(teórico-prática) humana de transformação da natureza e da sociedade. A autora 

ainda continua apontando que “ A relação teoria e práxis para Marx é teórica e 

prática, prática , na medida  em que a teoria, como guia da ação, molda a atividade 

do homem... teórica, na medida em que essa relação é consciente”. Ela ainda 

complementa apontando que “Toda práxis é atividade, mas nem toda atividade é 

práxis” (PIMENTA, 2011, p. 87 apud VÁSQUEZ, 1968)  

Lima (2012, p. 29) aponta a práxis como “ a prática impregnada e 

dinamizada pela reflexão”, porém, a autora ressalta, ao citar Freire(1981a), que “é 

preciso, contudo, salientarmos que a práxis, através da qual a consciência se 

                                                 
1
 MARX & ANGELS, A ideologia Alemã, Teses sobre feuerbach, 5ª Ed., São Paulo, Hucitec, 1986.  
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transforma, não é pura ação, mas ação e reflexão” (LIMA, p.29 apud FREIRE 1981, 

p.109). 

Gadotti (1998) aponta a práxis como uma ação transformadora. Ele 

aponta que “Práxis, em grego, significa literalmente ação.” (GADOTTI, 1998, p.30). 

Porém, é interessante ressaltar que a práxis não toma a direção da ação pela ação, 

mas sim a ideia de ação transformadora, de uma educação transformadora, de uma 

ação pensada e repensada que busca a transformação da realidade. Gadotti (1998, 

p.30), ainda discute que a pedagogia da práxis “radica numa antropologia que 

considera o homem um ser criador, sujeito da história, que se transforma na medida 

em que transforma o mundo”.  

O conceito de práxis vem sempre pautado na idea ação e reflexão, 

possibilitando uma transformação, ou seja, uma ação, que deve ser pensada e 

repensada, e posteriormente modificada, possibilitando a transformação de uma 

realidade, por exemplo, uma questão social. Ainda vê-se muito presente a 

importância da práxis nas aulas e a sua relação com os conflitos que ocorrem neste 

ambiente escolar. Como aponta Gadotti (1998, p. 30), “é uma pedagogia que 

pretende dar conta das transformações por que passa a criança e o adolescente no 

seu período escolar” e ainda complementa relacionando com a presença dos 

conflitos que surgem nessa faixa etária.  

Sendo assim, a partir dos conceitos defendidos pelos autores, pode-se 

entender a práxis como uma transformação da realidade, da sociedade, do mundo 

em que o sujeito vive, a partir de uma base teórica, aliada a prática, porém essa 

teoria e prática, por si só não se configuram práxis, necessita-se de uma reflexão 

dessa prática para a transformação da mesma e da sociedade em que o individuo 

atua. Sendo uma práxis transformadora, ela é “essencialmente criadora, ousada, 

crítica e reflexiva” (GADOTTI, 1998, p.31).  

 Pimenta (2011) aponta sobre a relação entre atividade e práxis, e a partir 

dela, pode-se interpretar que uma atividade humana, seja ela qual for, não é 

necessariamente práxis, ela pode ser como não pode ser, sendo dependente do 

individuo que executa-a. Mas então surge uma questão, quais as atividades são 

práxis, quando uma atividade é práxis e quando ela não é? E anterior a isso, o que é 

considerada uma atividade? 

Segundo Pimenta (2011, p.87) uma atividade é “um conjunto de atos de 

um sujeito ativo que modifica uma determinada matéria-prima, cujo resultado é um 
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produto de diferentes naturezas”, sendo assim, considerado algo novo, surgindo 

“inclusive um novo modo de ensinar” (PIMENTA, 2011. p,87). 

Esta atividade é divida pelo autor como atividade humana prática e 

atividade humana teórica, sendo o objeto da primeira a natureza e sociedade, o 

objetivo é a transformação real dessa realidade e o resultado é uma nova realidade 

(PIMENTA apud VASQUEZ 1968). Essa reflexão dos autores ratifica a ideia da 

práxis como uma prática, pautada de teoria, refletida e orientada, sendo 

transformadora.  

A partir desse momento, Pimenta (2011, p. 90) aponta que existem as 

formas de práxis, sendo que quando o sujeito age sobre a natureza temos a práxis 

produtiva, quando age sobre o produto da práxis produtiva, temos a práxis criadora, 

quando o objeto sobre o qual o sujeito age e o humano mesmo, tem-se a práxis 

política.(PIMENTA, 2011) 

                 Nesse sentido, pode-se entender a práxis a partir da unidade entre uma 

teoria e prática, moldada a partir dos dois, refletida e organizada para a modificação 

do objeto em que se age. Sendo assim, pode-se também pensar o Estágio como 

práxis, na medida em que nele deve conter essa Unidade, não sendo apenas a hora 

da prática e nem tampouco a hora da teoria.  

Pensando assim, vê-se os conteúdos da profissão docente como 

científicos, sendo que para uma aula ser ministrada necessita-se desses 

conhecimentos, aprendidos de uma forma geral nas teorias. E também torna-se 

necessário entender o “professor como um intelectual em processo contínuo de 

construção, que tem seu trabalho vinculado diretamente ao conhecimento” (Lima 

2012, p. 28). A partir desta compreensão, pode-se entender que “ este profissional 

precisa da teoria para iluminar a sua prática, e que esta precisa ser continuamente 

refletida para que sua teoria seja ressignificada” (LIMA, 2012, p.29). 

A partir dessa reflexão, relacionamos a práxis no estágio e nas próprias 

aulas, com a idéia de professor reflexivo. Sendo que este ultimo, é o sujeito 

transformador da práxis, que vai agir sobre seus alunos, sobre a escola e a 

sociedade, a partir da teoria (conhecimento cientifico), refletindo as suas ações, 

transformando toda essa dimensão.  

Como o estágio é o primeiro contato do estudante, futuro professor, com a 

direção específica das aulas. Esse período torna-se de extrema importância para o 

inicio da reflexão sobre o seu campo de trabalho, assim como relata Lima (2012, p. 
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29 APUD PIMENTA 1994), “ o Estágio Supervisionado, visto como atividade teórica-

prática instrumentalizadora da práxis do futuro professor é o lócus dessas reflexões 

sobre o professor e seu trabalho”. 

Mesmo com a grande discussão na área de Educação pelos autores que 

destacamos no texto, sobre a Unidade teórico/prática do estágio, muito se vê a 

dissociação entre teoria e prática no estágio, muitas vezes reconhecendo-o, como 

apenas teoria. Nesse sentido, Pimenta e Lima (2004, p.41) apontam que a 

“dissociação entre teoria e prática ai presente resulta em um empobrecimento das 

práticas nas escolas, o que evidencia a necessidade de explicitar por que o estágio 

é teoria e prática”.  

O estágio sendo um importante período para a aprendizagem, pode 

estabelecer a relação entre o professor reflexivo e práxis na Educação Física, 

especificamente. Já destacamos anteriormente a importância da disciplina para a 

formação do aluno. Sendo assim, o estágio possibilita ao futuro professor de 

Educação Física, um momento de refletir as suas ações e transformá-las, 

procurando ressignificar a sua prática a cada aula ministrada, pensando e 

repensando os seus paradigmas, observando e analisando as suas aulas, avaliando 

o aprendizado dos alunos e se esta aula está dando suporte para que o aluno 

aprenda e modificando suas atitudes. Este contexto permite que o processo de 

ensino-aprendizagem ocorra de forma satisfatória, possibilitando a aquele aluno agir 

conscientemente sobre a sua sociedade, modificando-a e transformando-a.  

 

3.2. ESTÁGIO CURRICULAR E A LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA DA 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA.  
 

A UEL, possui em sua matriz curricular, quinze cursos de licenciaturas, 

“formando professoras e professores para todas as disciplinas da Educação Básica” 

(CESÁRIO,LUGLE,CARVALHO,CZERNISZ e FÁVARO, 2013, p.19), contando ainda  

com 19 cursos de especialização voltados para as licenciaturas.  

Considerando que todos passam pela etapa do estágio curricular 

supervisionado, cada curso define, pautado nas leis, diretrizes e normas da UEL, 

como será dividida a carga horária do estágio durante o curso. Citamos por exemplo 

o curso de História, no qual sua carga horária e dividida em observação de sala de 

aula, regência de aula, leituras e produção de material didático, sendo o Estágio 
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curricular obrigatório realizado nas Escolas estaduais de Ensino Fundamental e 

Médio.  Por último, as atividades do estagiário são a observação do contexto 

histórico-social da escola, a observação de aulas,  a participação nas aulas, o 

planejamento de regência, orientação extraclasse para elaboração do plano de aula, 

regência de classe e atividades extraclasse, já a forma de supervisão é direta. (UEL, 

2007) 

Entre os cursos de licenciaturas, temos a licenciatura em Educação 

Física, objeto de estudo desse trabalho. Sendo assim, a partir desse momento, 

podemos discutir a respeito do curso de Licenciatura em Educação Física e 

principalmente sobre o Estágio Curricular Supervisionado do curso. Segundo o 

catálogo de cursos da UEL, que define o perfil do profissional   

 

o Curso de Educação Física da UEL - Habilitação Licenciatura 
pretende formar o profissional que irá atuar com a Educação Física 
nos níveis e modalidades de educação e ensino, caracterizando-se 
como espaço propício à compreensão das ações referentes ao 
aprender a pensar e fazer, com base numa visão abrangente da 
realidade.( UEL, 2013) 

 
 

Já o curso de licenciatura em Educação Física tem como objetivos:  

 

promover a formação de profissionais para a atuação no processo 
ensino-aprendizagem da Educação Física em todos os níveis e 
modalidades de ensino, bem como para o desenvolvimento de 
estudos e pesquisas em educação sobre a temática da área; 
qualificar os graduandos a identificar o saber próprio do campo de 
conhecimento de que trata a Educação Física no conjunto dos 
saberes relativos ao movimento culturalmente construído; qualificar 
os graduandos a reconhecerem que a construção das práticas 
sociais de que trata a Educação Física acontece na dinâmica sócio-
histórica, de modo que aprendam a atuar na realidade como ela é, 
problematizando suas estruturas e produzindo alternativas de 
transformações e qualificar os graduandos à apropriação e à 
produção de conhecimentos necessários à ação docente nos 
diferentes níveis e modalidades de educação e ensino. (UEL, 2013). 

 
 

Sendo assim, esse curso tem disciplinas em sua matriz curricular, 

buscando atingir os seus objetivos para a formação deste determinado profissional, 

o professor de Educação Física.  E nesta matriz tem-se a presença de duas 

disciplinas voltadas para o estágio curricular supervisionado, a Organização do 

Estágio Curricular Supervisionado I (6EMH044) e Organização do Estágio Curricular 
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Supervisionado II (6EMH051), além da dedicação de 400 horas para o estágio 

curricular supervisionado, como obrigatório por lei, em vigor no currículo 2010-2014, 

sendo que a partir do ano de 2015, com a implementação de outras disciplinas, os 

códigos das que estão em vigor neste currículo atual, poderão ser modificadas.  

Nesse sentido, o estágio curricular supervisionado do curso de 

licenciatura em Educação Física, da UEL, é considerado pelo corpo docente como 

um importante componente da formação de professores, por isso é constantemente 

estudado e discutido, passando por inúmeras modificações ao longo do tempo, 

sempre procurando um melhor desenvolvimento desse processo, visando uma 

experiência válida para os alunos, contribuindo assim no seu processo de formação.   

 O curso cumpre a sua carga horária obrigatória, dividindo às 400 horas 

entre o terceiro e o quarto ano, ficando duzentas horas a serem cumpridas em cada 

ano. Os níveis de ensino da Educação Básica, também são divididos entre os dois 

anos. Sendo que, no terceiro ano são cumpridos os níveis de Educação Infantil, com 

39 horas/aula; o Ensino Fundamental I, com 49 horas/aulas; a Educação Especial, 

com 35 horas/aulas; atividades Extra-classe contando com 20 horas/aula e uma 

etapa de planejamento e avaliação com 57 horas, totalizando 200 horas. (UEL, 

2014) 

Já o quarto ano cumpre o nível de Ensino fundamental II, contando com 

53 horas/aula, divididas em 10 horas de co-direção, 38 de direção e 5 encontros 

com o supervisor;  o Ensino Médio, que conta com um total de 45 horas aulas, 

divididas em 10 aula de co-direção, 30 de direção e 5 encontros com supervisões; a 

Educação de Jovens e Adultos, com o total de 25 horas/aula, divididos em 10 aulas 

de co-direção, 10 de direção e 5 encontros com o supervisor; o extra-classe, com o 

total de 20 horas e a fase de Planejamento e avaliação, com 57 horas, totalizando as 

200 horas do 4º ano. (UEL, 2014)  

Além das 400 horas de Estágio Curricular Supervisionado, os alunos da 

licenciatura em Educação Física da UEL cumprem as disciplinas de Organização do 

Estágio Curricular I (6EMH044) e II (6EMH051), citadas no início deste tópico. Sendo 

que a I realizada no terceiro ano e a II realizada no quarto ano, cada uma com uma 

carga horária de 30 horas. Nessa disciplina são explicados os aspectos de 

legislação e documentação do estágio e realizadas discussões a cerca do estágio e 

da formação docente. A ementa da disciplina Organização do Estágio Curricular I, 

aponta que a disciplina tem como objetivo “o planejamento e organização das ações 
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do estágio para a educação infantil,séries iniciais do ensino fundamental e educação 

especial. Orientações acadêmico-administrativas para as atividades do estágio”, já a 

disciplina de numero II, apresenta como objetivo  

 

Integração dos componentes e dimensões curriculares em 
situações reais da atuação profissional docente em Educação 
Física na educação básica: últimas séries do ensino 
fundamental e ensino médio. Integração dos componente e 
dimensões curriculares em situações reais da atuação 
profissional docente em Educação Física na educação de 
jovens e adultos e ensino profissionalizante. (UEL, 2013)  
   

Nesse sentindo, a partir das discussões realizadas, podemos identificar as 

dificuldades dos alunos sobre o estágio, destacando principalmente a insegurança e 

falta de experiência dos alunos do terceiro ano, caracterizado por inúmeras 

dificuldades nesse processo. A partir desse conceito, é interessante verificarmos 

qual o conhecimento, ou seja, a concepção que os alunos dos três primeiros anos 

do curso, têm a respeito do estágio.  

No plano de ensino da disciplina Organização do Estágio Curricular II 

(6EMH051), os objetivos da disciplina são: Fornecer informações sobre a 

implantação e o desenvolvimento do estágio; Subsidiar a aquisição da 

documentação necessária para a realização do estágio nos níveis e modalidades de 

ensino designados à série; Encaminhar o estudante a um professor supervisor para 

acompanhar, orientar e avaliar o processo do estágio curricular; Orientar a 

elaboração da pasta de estágio; Esclarecer dúvidas referentes ao estágio; 

Apresentar e discutir temas referentes ao estágio na formação do professor(a) de 

Educação Física; Apresentar e discutir temas contemporâneos relacionados a 

educação e a escola.  

O próprio Estágio Curricular Obrigatório está na matriz curricular do curso, 

dividida em Estágio Curricular Obrigatório I e II, presente no terceiro e quarto anos 

respectivamente.Sendo assim, podemos verificar que o Estágio curricular obrigatório 

do curso de licenciatura em Educação Física da UEL, se modificou ao longo do 

tempo, permanecendo como uma disciplina presente na matriz curricular, divida em 

dois anos, com realização de 200 horas em cada ano, sendo que suas ementas 

apontam as etapas da Educação no qual os alunos realizarão o estágio.  
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3.3 NORMAS DO ESTÁGIO DO CURSO DE LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA 
 

O Estágio Curricular Obrigatório do curso de licenciatura em Educação 

Física, possui seu regulamento pautado na Deliberação Câmara de Graduação Nº 

031/2008. Neste documento estão apontados inúmeras informações e regulamentos 

acerca deste processo. 

O primeiro capítulo diz respeito as diretrizes do estágio, onde se 

destacam os princípios que fundamentam o Estágio Curricular, sendo alguns deles: “ 

relação entre formação pedagógica e formação cientifica, o realismo da formação, 

com o envolvimento e experiência em situações reais da atividade profissional [...]” 

(UEL, 2008). 

O segundo capitulo aponta os objetivos gerais do Estágio, sendo eles:  

promover a integração e articulação dos conhecimentos teórico práticos com o 

campo de atuação profissional e contribuir na formação de professores. Já o terceiro 

capítulo aponta a carga horária do processo, já apresentada neste estudo. Assim 

como os campos de estágio, presentes no quarto capítulo do regulamento. 

Os capítulos cinco e seis, respectivamente, apontam os instrumentos 

legais e a organização administrativa e didática.  Sendo os instrumentos legais do 

estágio basicamente o termo de compromisso, selado entre a unidade concedente e 

o estagiário. Já a organização administrativa e didática funciona na seguinte 

composição:  Coordenador de Estágio, Vice-coordenador de estágio, Supervisor de 

estágio e estagiário. Os cargos de coordenador e vice, são selecionados através de 

votação entre os professores que compõe o colegiado do curso, onde cada, nessa 

composição,  um tem suas funções definidas.  

Entre as funções do coordenador de estágio estão:  a articulação com o 

Colegiado do curso para organização e desenvolvimento do Estágio; coordenar a 

elaboração e/ou reformulação do Regulamento de Estágio e encaminhá-lo ao 

Colegiado do curso; orientar o corpo discente sobre as escolhas do Campo de 

Estágios; acompanhar o desenvolvimento das atividades do Supervisores de Estágio 

no Campo de Estágio, etc. Já nas funções do vice-coordenador de estágio se 

destacam a substituição do Coordenador de Estágio em eventuais ausências e 

colaborar com as atividades desenvolvidas pelo Coordenador de estágio.  

Já os deveres do estagiário são, segundo o regulamente, entre outros, 

“conhecer e cumprir as instruções sobre o Estágio, escolher seu campo de estágio; 
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preparar as aulas para o Estágio; seguir as orientações do supervisor de estágio; 

elaborar uma pasta no final do estágio [...]” (UEL, 2008). Seus direitos, também 

estão presentes no regulamento, são alguns deles: “receber orientação para 

programar, planejar e realizar as atividades previstas, sugerir ao Colegiado do Curso 

modificações relativas ao Estágio Curricular Obrigatório, etc [...]” (UEL, 2008). 

Neste regulamento ainda está definida a supervisão de estágio, definida 

como semi-direta. Sendo que o supervisor de estágio tem como função:  

 

Colaborar na elaboração do planejamento do Estágio, acompanhar o 
estudante no campo de estágio com visitas periódicas, avaliar o 
processo de ensino do estagiário, orientar o estudante quanto a 
elaboração e execução de seu Plano de Estágio e confecção da 
respectiva pasta, corrigir e visitar os planos das aulas 
supervisionadas, zelar pelo comprimento das normas que regem o 
estágio, etc. (UEL, 2008) 

 
As atividade de estágio, segundo o capítulo IX, são dividas em cinco 

fases, sendo a primeira fase um período de introdução ao estágio, na segunda fase 

o estagiário faz o seu Planejamento, a terceira fase é o período de co-direção, já a 

quarta fase é a direção das aulas e a ultima fase é a entrega dos documentos, ou 

seja, da pasta de estágio. 

Por ultimo, podemos destacar no regulamento o processo de avaliação do 

estágio, presente no capítulo X, onde relata que o estagiário é avaliado durante o 

estágio, pelo Supervisor de Estágio, sendo a média final maior que 6,0, sendo o 

estudante reprovado por nota, por falta e por falta e nota.  
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4. CONCEPÇÃO DE ESTÁGIO CURRICULAR DE ESTUDANTES DO 

CURSO DE LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA:ANÁLISE E 

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS. 

 
 

 Neste capítulo, iremos discutir e analisar os conhecimentos discentes, 

dos alunos dos três primeiros anos de curso, acerca do Estágio Curricular 

Supervisionado, etapa que acontece nos terceiros e quartos anos. 

A partir desta análise, podemos sugerir algumas modificações a serem 

feitas no curso para um melhor desenvolvimento do mesmo, sendo esta contribuição 

um dos objetivos do trabalho. 

 

 

4.1 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

Esse estudo pode ser caracterizado como uma pesquisa de campo.  

Conforme Gil (2002, p.53), nesse tipo de estudo “o pesquisador realiza a maior parte 

do trabalho pessoalmente, pois é enfatizada a importância do pesquisador ter tido 

ele mesmo uma experiência direta com a situação de estudo”, focalizando 

basicamente uma comunidade, que não precisa ser necessariamente geográfica, 

podendo ser uma comunidade de trabalho ou estudo por exemplo. Esse tipo de 

pesquisa teve origem no campo da Antropologia, mas é constantemente utilizada, 

também, e diversos outros campos, como a educação, a sociologia e a 

administração.  

O estudo de campo, geralmente, possui as etapas, que estão 

basicamente na maioria desse tipo de pesquisa, sendo elas: elaboração do projeto 

inicial, exploração preliminar, formulação do projeto de pesquisa, pré- teste dos 

instrumentos e procedimentos de pesquisa, coleta de dados, análise do material e 

redação do relatório.   

O instrumento de coleta de dados nesta pesquisa,foi um questionário 

(APÊNDICE 01) estruturado, com sete perguntas objetivas subjetivas e três 

objetivas. Ele foi dividido em basicamente duas partes, a primeira tratando dos 

aspectos informativos/burocráticos, ou seja, a parte das legislações e informações 

básicas sobre o estágio, sendo as questões de um a seis. Já a segunda parte tratou 



38 

 

 

dos aspectos conceituais/pedagógicos, ou seja, o conhecimento que o aluno têm 

sobre o processo estágio além das leis, tais como a sua função e seus objetivos, 

sendo estas as questões de sete a dez. 

Para a realização da coleta de dados foi solicitado a autorização para um 

dos professores do Departamento de Estudos do Movimento Humano (EMH), que 

ministram aulas para as devidas turmas. As pesquisas realizadas com o terceiro ano 

foram coletadas na disciplina de Organização do Estágio Curricular I (6EMH046), 

tanto no período matutino quanto no período noturno, garantindo assim que todos os 

alunos estão realizando o estágio. O questionário não foi obrigatório, sendo os 

participantes apenas aqueles que desejaram.  

 

Quadro 1: Alunos participantes da pesquisa 

 3º ANO 2º ANO 1º ANO 

Matutino 10 Alunos 18 Alunos 17 Alunos 

Noturno 15 Alunos 13 Alunos 7 Alunos 

Total 25 Alunos 31 Alunos 24 Alunos 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2014. 

Sendo assim, participaram da pesquisa vinte e cinco alunos do terceiro 

ano, dez alunos do período matutino e quinze alunos do noturno; trinta e um alunos 

dos segundos anos, sendo dezoito do período noturno e treze do período matutino; 

vinte e quatro alunos do primeiro ano, sendo dezessete alunos do matutino e sete do 

noturno. 

A realização aconteceu entre os meses de agosto e setembro, com os 

alunos do primeiro, segundo ano e terceiros anos, do período matutino e noturno, do 

curso de licenciatura em Educação Física, da Universidade Estadual de Londrina, 

que estão devidamente matriculados e cursando o ano letivo de 2014.  Após a 

assinatura do termo de consentimento livre esclarecido, os alunos deveriam 

responder o questionário. 

Após a coleta das informações, foi realizada a análise e discussão dos 

resultados, tanto em uma perspectiva qualitativa, quanto quantitativa, buscando 

entender a concepção dos estudantes sobre o estágio curricular obrigatório, uma 

vez que tiveram pouco ou nenhum contato com a disciplina Organização do Estágio 
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Curricular ou com a atividade de estágio Curricular Obrigatório que acontecerá no 3º 

e 4º anos do Curso. 

A análise qualitativa dos dados foi realizada através de calculo de 

porcentagem, procurando estabelecer qual a porcentagem de alunos que têm pleno 

conhecimento sobre o estágio, a porcentagem daqueles que tem um breve 

conhecimento sobre o estágio e a porcentagem dos que não tem nenhum 

conhecimento sobre o estágio. Foi realizada a porcentagem de respostas de cada 

questão, divididas por cada ano.  

 Além da análise quantitativa foi realizada uma análise qualitativa, sendo 

que Segundo Strauss e Corbin (2008, p.23) este termo é utilizado para qualquer 

"tipo de pesquisa que produza resultados não alcançados através de procedimentos 

estatísticos ou de outros meios de quantificação". Nesse procedimento será 

analisado o porquê do aluno ter aquele determinado conhecimento e de que forma 

ele adquiriu este conhecimento. Ainda nesse procedimento, analisamos a 

possibilidade da introdução de momentos em determinadas disciplinas, que realizem 

uma espécie de estágio, ou seja, disciplinas que levem o aluno para uma aplicação 

prática dos conhecimentos teórico/práticos aprendidos nas salas de aula. A análise e 

discussão dos resultados se darão a partir do referencial teórico destacado na 

pesquisa. 

Para esta análise dos resultados foram divididos os seguintes temas: 

informações sobre o Estágio Curricular na UEL, Conhecimentos  Básicos Sobre O 

Estágio Curricular no Curso de Licenciatura em Educação Física e a Função e 

Importância do Estágio Curricular no Curso.  

  

4.2 INFORMAÇÕES SOBRE ESTÁGIO CURRICULAR NA UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DE LONDRINA  
 

Como explicado anteriormente,o questionário foi dividido em duas 

categorias, a primeira tratando das questões informativas/burocráticas e a segunda 

das questões Conceituais/pedagógicas do Estágio curricular supervisionado. Nesse 

sentido, vamos realizar uma análise quantitativa e qualitativa respectivamente. 
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Quadro 02: Nível de conhecimento sobre Estágio Curricular 

SÉRIE NÍVEL DO CONHECIMENTO  

ELEMENTAR BÁSICO APROFUNDADO NENHUM 

1ª 29% 29% - 42% 

2ª 26% 68% - 6% 

3ª 8% 76% 16% - 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2014. 

 

Ao serem questionados sobre o nível de conhecimento que possuíam 

sobre o estágio, os alunos do terceiro ano afirmaram possuir algum tipo de 

conhecimento, sendo que 76% destes possuem um conhecimento básico, 16% um 

conhecimento aprofundado e 8% conhecimento elementar.  Segundo dicionário 

Aurélio (1999) o termo elementar tem como significado “rudimentar, simples”, sendo 

usado na nossa pesquisa para determinar o mínimo de conhecimento sobre o 

estágio. Já básico é definido como “que serve de base” (AURÉLIO, 1999), ou seja, 

neste caso se torna um conhecimento necessário para realizar o estágio. Já 

aprofundado tem como significado “estudar a fundo” (AURÉLIO, 1999), ou seja, ter 

pleno conhecimento sobre o processo de estágio.    

Já nos segundos anos, algumas diferenças começam a surgir. Enquanto 

todos os alunos do terceiro ano afirmaram deter algum tipo de conhecimento sobre o 

estágio (elementar, básico e aprofundado), 6% dos alunos do 2º ano afirmaram não 

ter nenhum conhecimento sobre o estágio, 26% afirmaram ter um conhecimento 

elementar e 68% dos alunos avaliaram seu conhecimento sobre o estágio como 

básico. Contudo, apesar de  parte dos estudantes não terem nenhum conhecimento, 

grande parte dos alunos afirmam ter alguma tipo deste conhecimento.  

Já com os alunos do primeiro ano, podemos perceber que grande parte 

não tem nenhum conhecimento sobre o estágio, sendo estes 42% dos alunos, já os 

outros 58% afirmaram possuir um conhecimento dividido entre o elementar e básico.  

Esses dados nos revelam fatos interessantes, como o distanciamento do 

primeiro ano com o estágio. No qual quase a metade dos alunos afirmam não 

possuir nenhum conhecimento, o que nos remete a falta de informações repassadas 

a estes alunos. 

Quando questionados sobre a origem de tal conhecimento, os alunos do 

terceiro ano apontaram que os conhecimentos que eles possuem acerca do estágio, 



41 

 

 

foram a partir da: Experiência, Disciplina de Organização do Estágio Curricular, 

Decorrer do estágio e através de alunos e professores. Sendo que 16 % apontaram 

a experiência como fonte de conhecimento do estágio, 64% a disciplina, 8% o 

decorrer do estágio e 12 % obtiveram conhecimentos acerca do estágio a partir de 

professores e outros alunos.  

Porém, é interessante ressaltar que todas estas respostas podem ser 

consideradas experiências, sendo que o termo tem como uma de suasdefinições “ o 

conhecimento adquirido por prática, estudos, observação, etc” (AURÉLIO, 1999). 

Outro fator interessante nestas afirmativas, é o fato da maioria dos alunos 

apontarem a disciplina de Organização do Estágio curricular como fonte do 

conhecimento sobre o Estágio, podendo nos revelar que a disciplina vem cumprindo 

de certa forma o seu objetivo de dar “Orientações acadêmico- administrativas para 

as atividades do estágio” (UEL, 2013). 

Já nos segundos anos, a maioria dos alunos, 54%, apontou o origem de 

seus conhecimentos como os alunos veteranos, ou seja, os alunos dos terceiros e 

quartos anos, que estão vivenciando esta etapa. Outros alunos ainda apontaram os 

professores ou até mesmo grupos de estudo como origem de seus conhecimentos 

sobre estágio. No mesmo sentido, os alunos do primeiro ano, apontaram também os 

veteranos como fonte de conhecimentos sobre o estágio, porém uma grande parte 

dos alunos, 34%, não soube responder, e tivemos algumas outras respostas como 

na resolução do curso, no colegiado e no “currículo” do curso, assim como em grupo 

de estudos. 

Nesse sentido, percebemos a importância da interação entre os alunos, 

que muitas vezes acontece em grupos de estudos e projetos, possibilitando uma 

grande troca de informações e experiências. Isso também nos revela que os 

professores podem não estar orientando os seus alunos com relação ao estágio, nos 

dois primeiros anos de curso.  
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Quadro 3: Setor para informações de estágio. 

SÉRIE SETOR PARA INFORMAÇÕES DE ESTÁGIO 

COLEGIA

DO 

PROGRAD COPS BRANCO/

NÃO SEI 

SUPERVISÃO 

DE ESTÁGIO 

OUTROS 

1º 34% 4% 4% 58%   

2º 49% 6%  36% 3% 6% 

3º 28% 16%  36% 12% 8% 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2014. 

 

A partir deste contexto, podemos perceber que a grande maioria dos 

alunos, até mesmo dos terceiros anos, não sabem o setor referente ao estágio no 

curso de licenciatura Educação Física. Pois ao serem questionados sobre tal setor, 

28 % dos alunos do terceiro apontaram o colegiado ; 12 % dos alunos apontaram de 

forma direta e indireta a supervisão de estágio, porém apenas um aluno usou o 

termo correto, outros dois apontaram como “departamento” de estágio e “sala da 

professora X”; 16 % dos alunos apontaram a PROGRAD; 4% o diretor de centro; 4 

% os professores de curso; e o mais alarmante 36% afirmaram não saber o local 

para obter informações sobre o estágio. 

Estes dados, podem nos revelar algo importante, apesar de 100 % dos 

alunos do terceiro ano apontarem que detêm de conhecimentos do elementar ao 

aprofundado, ou seja, detêm algum tipo de conhecimento, as categorias nos 

apontam que grande parte dos alunos não sabem o setor correto relacionado ao 

estágio, que seria a Supervisão de Estágio, sendo que apenas 12% dos 

entrevistados apontaram a existência desse setor. Outro fato preocupante é a 

resposta de 36% dos alunos não saberem onde procurar informações. 

Já nos segundos anos, apenas um aluno citou a existência de uma 

supervisão de estágio, sendo que ,49% dos alunos apontou o colegiado do curso 

como local para tirar as duvidas sobre o estágio, sendo que destes números, 10% 

apontou o colegiado de forma indireta, citando como “departamento do curso”; já 30 

% dos alunos afirmaram não saber qual o setor para se informar sobre estágio; 6 % 

apontaram a PROGRAD; outros 6% apontaram a secretaria do CEFE; 6% deixaram 

a questão em branco e 3 % dos alunos apontaram a chefe da supervisão de estágio 
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para tirar as duvidas. Esta questão nos revela dados preocupantes, na medida em 

que os alunos que estão próximos a começar o estágio, sequer sabem da existência 

de uma supervisão de estágio, considerando que grande parte dos alunos alegou 

não saber nenhum local para se informar sobre este importante processo.  

Nesse mesmo contexto, com os alunos do primeiro ano, a maioria afirmou 

não saber, sendo 50 % dos alunos, 34% apontou o colegiado, 8% deixou em branco, 

4% a PROGRAD e 4% a COPS.  Tabela 3: Setor de informações sobre o estágio 

curricular. 

Sendo assim, percebemos que os alunos em sua grande maioria, dos três 

anos, destacando o fato dos alunos do primeiro e segundo ano que ainda não 

tiveram contato direto com o estágio, afirmaram possuir algum conhecimento sobre o 

Estágio Curricular Supervisionado, independente de que nível seja este 

conhecimento (elementar, básico e aprofundado). 

 Nesse sentido, mesmo os alunos do primeiro ano, que são os que estão 

mais distantes do estágio, responderam em sua maioria, 58%, que também detém 

algum conhecimento sobre o estágio, apesar do numero de alunos que afirmaram 

não ter nenhum conhecimento também ser grande, 42%. O que nos mostra indícios 

da “distância” dos alunos do primeiro ano com o estágio, ressaltando assim, que 

aqueles que detém de algum conhecimento sobre o tema, aprenderam através de 

grupo de estudo ou do PIBID, o que nos mostra a importância destes programas. 

A partir deste conhecimento, verificamos onde os alunos obtiveram os 

mesmos. O terceiro ano, têm uma disciplina especifica do estágio e a disciplina de 

Organização do Estágio Curricular I. Sendo quea maioria dos alunos obteve estes 

conhecimentos,  afirmados por eles, através da disciplina do terceiro ano.  Sendo 

que esta tem como um dos objetivos: “o planejamento e a organização do estágio 

para a Educação infantil, series iniciais do ensino fundamental e educação especial. 

Orientações acadêmico- administrativas para as atividades do estágio”. Neste 

planejamento estão presentes as informações e conceitos do estágio, sendo assim, 

a disciplina cumpre com o seu objetivo. Porém, é interessante destacar que alguns 

alunos afirmaram obter os seus conhecimentos através de amigos e professores e 

do próprio estágio, além de respostas como “com a experiência”, que inclui todos 

estes processos 

Já os alunos dos primeiros anos e segundos anos, obtiveram este 

conhecimento principalmente com os alunos veteranos, ou seja, aqueles que já 
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passaram pela etapa. Ou ainda, obtiveram este conhecimento, em menor parte dos 

alunos, através dos professores. O que mostra, mais uma vez,a falta de proximidade 

deste importante processo de formação, com os alunos dos primeiros dois anos de 

curso. 

Por último, a questão três nos tráz um alerta. Apesar dos alunos do 

terceiro ano, passarem pela disciplina de Organização do estágio curricular, a 

maioria dos alunos ao serem questionados sobre o setor de informações do estágio, 

não citou a coordenação de estágio, que seria o localespecífico para estas 

informações e dúvidas. Sendo que em grande parte afirmaram não saber qual setor 

procurar.  

Os alunos do segundo e primeiro ano, por não terem a disciplina 

específica do estágio, responderam em sua maioria, o colegiado, como setor de 

informações, o que nos mostra uma sensatez, já que o colegiado do curso é definido 

pelo Centro Federal de Educação Tecnológica do Paraná (2001), como “um órgão 

consultivo de cada curso para os assuntos de política de ensino pesquisa e 

extensão em conformidade como as diretrizes da Instituição.”  

 

4.3 CONHECIMENTOS BÁSICOS SOBRE O ESTÁGIO CURRICULAR NO CURSO DE 

LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA  

Em sequência, vamos analisar o conhecimento básico dos alunos acerca 

do estágio, que são essenciais para um bom desenvolvimento do estágio e deve ser 

de pleno conhecimento dos alunos. Por envolver questões como seus direitos e 

deveres enquanto estagiário.  

As legislações que regem o estágio foram apresentadas anteriormente 

neste trabalho, tanto as leis gerais, de todos os estágios, como especificas da UEL, 

e as especificas das licenciaturas e da licenciatura em Educação Física.  Assim é 

interessante ressaltarmos a questão das licenciaturas. Segundo o art 1º da 

Resolução CNE/ CP 2002, de 19 de fevereiro de 2002, os cursos de licenciatura 

devem ter “400 horas de estágio curricular supervisionado, a partir do inicio da 

segunda metade do curso” (BRASIL, 2002).  

No curso de Educação Física, os alunos cumprem as 400 horas no 

terceiro e quartos anos, dividindo 200 horas para cada etapa. Nos terceiros anos, 

são realizados o estágio nos seguintes campos de ensino: Educação Infantil, Ensino 



45 

 

 

Fundamental I e Educação Especial. Já o quarto ano realiza suas atividades no 

Ensino Fundamental II, no Ensino Médio, na Educação de Jovens e Adultos (EJA)/ 

Ensino Profissionalizante.  

Sendo assim, ao serem questionados a cerca da carga horária total de 

estágio, no terceiro e quartos anos, os alunos dos terceiros anos, apontaram em sua 

maioria, 80%, que a carga horária do estágio o tempo de 400 horas, já 20 % dos 

alunos afirmaram a carga horária do estágio como sendo 200 horas, somando o 

terceiro e quartos anos. Nessa questão é importante ressaltar que a grande maioria 

respondeu de forma correta, sendo esta carga horária definida por lei, como citado 

anteriormente, e as outras respostas se pautaram na carga horária de apenas um 

ano do estágio curricular supervisionado.  

Já o segundo ano, que ainda não vivenciou diretamente o estágio, teve 

respostas diferentes, 59% dos alunos afirmou a carga horária do estágio como 400 

horas, o correto segundo a lei. Já 6% apontou esta carga horária como 600 horas, 

outros 6% apontaram a carga horária como 200 horas;26% dos alunos não 

souberam responder ou deixaram em branco e 3% dos alunos apontou 80 horas 

como carga horária do estágio.  

Dos alunos do primeiro ano, 38% afirmam não saber,29% afirmaram ser 

400 horas, 25% responderam como carga horária obrigatória do estágio 200 horas, 

4% apontam 800 horas e 4% deixaram em branco.  

 

Quadro 4: Carga horária obrigatória do estágio. 

SÉRIE CARGA HORÁRIA OBRIGATÓRIA DO ESTÁGIO 

400 

HORAS 

200 

HORAS 

600 

HORAS 

NÃO SEI/ 

BRANCO 

OUTROS 

1º 29% 25% - 42% 4% 

2º 59% 6% 6% 26% 3% 

3º 80% 20%    

Fonte: Elaborado pelo autor, 2014. 

 

Esses dados nos revelam fatos interessantes, sendo que apesar da 

maioria dos alunos saberem a carga horária do estágio, um número relevante, 40% 

dos alunos do segundo ano e 71% dos alunos do primeiro, não têm noção de 

quantas horas deverão realizar neste processo, mesmo estando prestes a entrar na 
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etapa. O que nos mostra mais uma vez a falta de proximidade do estágio com o 

primeiro e segundos anos.  

Seguindo a idéia sobre os conhecimentos básicos do estágio curricular, 

começamos perceber ainda mais dificuldades dos alunos dos três anos. Ao serem 

questionados sobre o porque foi estabelecida esta carga horária, sendo que a 

resposta mais apropriada seria “devido a lei”, os alunos do terceiro ano responderam 

em sua maioria, 40% não saber, outros 12% responderam segundo a lei e ainda 

surgiram respostas como segundo as diretrizes e para participar em todos os níveis 

de ensino. Sendo assim, percebemos mais uma vez que mesmo a maioria afirmando 

ter algum tipo de conhecimento sobre o estágio, eles não sabem o porque de ser 

estabelecida esta carga horária, o que pode demonstrar as dificuldades dos alunos 

durante as disciplinas.  

Já os segundos anos e primeiros anos, assim como os alunos do terceiro, 

afirmaram em sua grande maioria não saber, sendo 58% no segundo e 55% no 

primeiro,outros 19% do segundo e 4% do primeiro, deixaram em branco. Outras 

respostas como a vivencia em todos os níveis,“para experimentar a futura profissão 

também apareceram”, “um melhor aprofundamento e formação” também surgiram. 

Esses dados, nos mostram mais uma vez, as dificuldades dos alunos dos 

três anos, até mesmo aqueles que já participam do estágio em ter conhecimentos 

básicos sobre esta etapa.  

Podemos ressaltar esta afirmação, pelas respostas dos alunos, ao 

associarem os níveis de ensino com o estágio dos terceiros e quarto anos. Sendo 

que os níveis de ensino no estágio do terceiro ano são a Educação Infantil, o Ensino 

Fundamental I e a Educação Especial e os do quarto ano são o Ensino Fundamental 

II, a Educação de Jovens e Adultos/Ensino Profissionalizante e Ensino Médio. (UEL, 

2014) 

Nesse sentido, a maioria dos alunos do terceiro ano associou 

corretamente os níveis com os anos, sendo que a resposta que teve menos acertos, 

76%, foi a associação do Ensino Fundamental II com o terceiro ano e que na 

realidade acontece no quarto ano. Já os alunos do segundo ano, assim como os do 

terceiro, tiveram dificuldades na associação do Ensino Fundamental II, onde apenas 

35% associou ao quarto ano e na associação da Educação Especial, onde 61% 

associou com o terceiro ano. 
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Os alunos do primeiro ano, também tiveram mais dificuldades em associar 

o Ensino fundamental II, onde a maioria colocou como parte do estágio do terceiro 

ano, sendo que na verdade é do quarto ano. Assim como no estágio da Educação 

Especial que os alunos associaram como estágio do quarto ano.  

Mesmo antes de verificarmos as questões conceituais/pedagógicas, 

ressaltamos as principais dificuldades dos alunos, sendo que as principais nos 

direcionam para um problema já citado, o distanciamento dos alunos do primeiro e 

segundos anos, a cerca dos conhecimentos que envolvem o estágio. A partir daí, 

podemos indagar: Ao que se deve este distanciamento?  

Esta resposta pode ser um pouco complexa, mas as próprias afirmações 

dos alunos que apontam ter algum conhecimento sobre o estágio e suas respostas, 

dão indicio deste fato.  Uma possível resposta seria a falta dos professores do curso, 

passarem informações para os alunos ao longo das aulas, ou até mesmo o 

desinteresse dos alunos de procurar questões sobre o estágio, por realizar o 

processo apenas dois anos depois.  

Sendo assim, vemos que aqueles que têm certo conhecimento, são 

alunos que participam de programas e projetos oferecidos pelo curso, ou indagaram 

os professores e alunos veteranos. Sendo que a inserção em projetos facilita a 

integração dos alunos de diferentes anos do curso. Sendo esta, uma forma de 

solucionar este distanciamento. 

Sendo assim, sobre estas questões, podemos concluir que este problema 

pode ser solucionado também, através de uma interação entre aluno e professor. 

Uma solução já está sendo implantada no curso, sendo que a partir de 2015, o 

segundo ano terá uma disciplina nova, chamada “ Estágio Curricular na Formação 

de Professores de Educação Física”, contribuindo para um melhor desenvolvimento 

do estágio, pois nela serão estudadas teorias que dão suporte ao processo.  

Já para o primeiro ano, esta solução poderia acontecer com os 

professores orientando os alunos a conhecerem sobre o estágio. Dando informações 

e orientações de onde solucionar as duvidas. Sendo que seria interessante 

possibilitar aos alunos, durante o período letivo, palestras ou aulas para as turmas, 

com até mesmo a participação dos próprios alunos do curso que estão realizando o 

estágio.   
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4.4 FUNÇÃO E IMPORTÂNCIA DO ESTÁGIO CURRICULAR NO CURSO  
 
 

Após analisarmos as questões informativas/burocráticas do estágio, 

podemos partir para a analise conceitual/pedagógica, voltada para os conceitos dos 

alunos sobre este processo. 

Nesse sentido é interessante definirmos o que é o estágio curricular 

supervisionado, sendo que segundo a Lei nº 11.788 de 25 de setembro de 2008 é: 

 

Art 1º [...] ato educativo escolar supervisionado desenvolvido 
no ambiente de trabalho que visa a preparação para o trabalho 
produtivo de educandos que estejam frequentando o ensino 
regular em instituições de educação superior, de educação 
profissional, de ensino médio, da educação especial e dos 
anos finais do ensino fundamental, na modalidade profissional 
da educação de jovens e adultos (BRASIL, 2008, s/p). 
 

Sendo assim, ao questionarmos os alunos do terceiro ano sobre o que é o 

estagio curricular, 28% dos alunos apontaram esta função como sendo uma 

“aplicação da teoria na prática”. Já 20% dos alunos estabeleceram como função do 

estágio a “relação entre a teoria e a prática”, destacando ainda a “construção de 

conhecimentos” durante o estágio; 16% dos alunos apontaram que o estágio 

curricular supervisionado é um período de experiência prática;12% deles 

relacionaram o estágio como uma “etapa de contato com a realidade”; 8 % dos 

alunos apontaram o estágio como uma “etapa obrigatória, onde o aluno aprende a 

atuar na área” e 4% dos alunos apontaram o estágio como “um período de avaliar os 

conhecimentos da graduação”. 

O segundo ano apontou algumas respostas diferentes, com opções a 

mais que o terceiro, sendo que a maioria, 35% dos alunos, afirmou o estágio como 

uma “etapa que proporciona a experimentação da realidade”, ou seja, a vivência do 

dia a dia da escola.  Já 23% apontaram que o estágio é “uma etapa obrigatória com 

o auxilio do professor orientador”. Outros 16% dos alunos apontaram que o estágio é 

“supervisionado, com a avaliação do professor supervisor”, nesse sentido 

percebemos as preocupações dos alunos com a avaliação do que está errado, 

relacionando com a resposta citada acima, percebendo sempre a citação do 

professor orientador, que é visto como uma pessoa de segurança. Surgiram ainda 

respostas como “aplicação do conhecimento”, “experiência prática”, destacando a 
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seguinte resposta“ por em prática os conhecimentos e atuar de acordo com a teoria 

que segue”. Isso nos mostra uma preocupação dos alunos com a sua participação 

no estágio e ressalta para a importância da discussão sobre a relação do estágio 

com os alunos dos dois primeiros anos. 

 Já os alunos do primeiro ano, em sua grande maioria,responderam que o 

estágio é “a parte prática do curso”, “vivência da realidade” e um “processo onde o 

aluno é avaliado e orientado”. Destacando sempre a orientação dos professores, o 

que nos mostra a insegurança dos alunos com relação ao estágio, ao citarem 

sempre a orientação de um professor, que os orientará.  

Nesse sentido, percebemos que os alunos têm diversos entendimentos 

sobre este processo tão complexo. E assim sendo, vemos diferentes constatações, 

muitas relacionadas a experiência, a vivência da realidade e a aplicação da teoria na 

prática. Sobre está ultima afirmação discutiremos mais aprofundadamente no final 

deste sub-capítulo.  

Ainda encontramos, principalmente nas respostas dos alunos dos 

segundos e primeiros anos, a seguinte afirmação sobre o estágio: “etapa 

supervisionada com o auxílio de um professor”, nesta afirmação, podemos perceber 

a preocupação dos alunos sobre o estágio, na medida que relatam a presença do 

professor supervisor ou orientador, aquele que já têm conhecimento sobre o estágio 

e que vai auxiliar e “corrigir”, na palavra dos próprios alunos, as aulas ministradas 

por eles.  

Em continuidade as questões conceituais/pedagógicas,os alunos foram 

questionados sobre a função do Estágio. Sendo assim, nos terceiros anos, a 

maioria, 44%, apontaram que estágio tem como função “proporcionar o contato com 

a realidade escolar”; já 16% relacionaram a função do estágio como a “oportunidade 

de aplicar na prática os conteúdos aprendidos na teoria”; 12 % dos alunos 

relacionaram a função do estágio como uma “etapa que proporciona uma 

experiência”, resposta que se aproxima com a idéia do contato com a realidade 

escolar, que não deixa de ser uma experiência;16 % dos alunos apontaram como 

função do estágio “articular a teoria e a prática”, o que se diferencia da aplicação da 

prática; por fim, 8% dos alunos apontaram como função do estágio “melhorar a 

formação profissional”. 

Já os alunos do segundo ano, 42% apontou como função do estagio uma 

“vivência da profissão”, estabelecendo uma relação com a experiência e a realidade 
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escolar; 10% dos alunos apontaram a função sendo “avaliar se os alunos estão 

preparados para ministrar aulas”.Tivemos ainda respostas como “a experiência com 

o auxilio do professor”, “aplicação prática dos conhecimentos”“preparar para atuar na 

escola”, “tirar duvidas”, “compreender melhor os conteúdos da formação inicial” e a 

“redução do choque  com a realidade”. Ainda 6% dos alunos deixou em branco.  

Os alunos do primeiro ano, também relacionaram a função do estágio 

com a “redução do choque com a realidade”, “relacionar os conteúdos com a prática” 

“vivenciar a realidade escolar” e “adquirir experiência prática”.  

Sendo assim, percebemos que os três anos apontaram diferentes funções 

para o estágio, muitas delas relacionadas a parte prática, ou seja, a experiência na 

prática, ou a aplicação de conteúdos na prática. O que pode ser considerado, uma 

das funções. Podemos ainda encontrar diferentes funções para o , sendo utilizado, 

por exemplo como campo de pesquisa. E sobre esta função do estágio, Lima (2012, 

p. 53) aponta que:  

 

O estágio como pesquisa tem suas bases na práxis e considera 
suas atividades no exercício da relação teórica-prática, ou seja, 
num exercício onde a teoria é inerente a prática. Assim, se 
constitui uma atividade que contempla todas as habilidades, 
competências e conhecimentos adquiridos pelo aluno durante 
sua graduação e aque, através dele, é que o educando pode 
articular e manifestar suas capacidades.  
 

Assim, vemos que a maior parte dos alunos ainda relaciona a função do 

estágio com o “contato com a realidade escolar” e com a “aplicação da teoria na 

prática”. São pouco os alunos, que afirmam o estágio como campo de 

conhecimento, de aquisição de conhecimentos. Os alunos sempre relatam para a 

parte prática.  

Nesse sentido, podemos ainda destacar que no “contato com a realidade 

escolar”, afirmado pela maioria dos alunos, existe uma enorme aquisição de 

conhecimentos. E mesmo que implicitamente para os alunos, o estágio é um local de 

inúmeros aprendizados.   

Nesse sentido, para verificarmos as relações que os alunos estabelecem 

sobre o estágio, foi proposto a eles no questionário que assinalassem as três 

primeiras frases que vem em seu pensamento ao ouvirem falar do estágio.  

Assim, o terceiro ano, 24 % dos alunos associaram o termo com a 

“experiência”. Já 20 % dos alunos com a relação teoria/prática. 16% associaram com 
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a “realidade”. Tivemos ainda a relação “carga horária”, com a “Formação 

Profissional”, com a “atuação docente” e com a avaliação. Destacando que nenhum 

aluno relacionou o Estágio como campo de pesquisa. 

No segundo ano, tivemos os seguintes dados. A maioria, 26% dos alunos, 

assim como os alunos do terceiro, relacionaram o estágio com a “experiência”. Já 

20% relacionou com a “realidade”. Outros alunos relacionaram o estágio com a 

“atuação docente”, com a “Formação Profissional”, com a “carga horária”, com o 

conhecimento, com a “teoria/prática” e com a avaliação. 

Jáo primeiro ano, relacionou em sua maioria com a “experiência”., 35%, 

com a carga horária,18%. Ainda tivemos a relação com “ o conhecimento”, com a 

“teoria prática”,  com a “atuação docente”, com a “formação profissional” e com a 

“avaliação”, sendo que assim como no segundo ano ninguém estabeleceu relação 

do estágio com pesquisa. Nessa sentido, podemos reforçar a idéia das questões 

práticas relacionadas ao estágio. Sendo que a maioria dos alunos reconheceu o 

estágio como local de “experiência”, de “realidade” e de “teoria/prática”. Lembrando 

que nas “atividades práticas”, na realidade escolar, são aprendidos inúmeros 

conhecimentos, importantíssimos para a formação profissional. 

Para finalizarmos os questionamentos sobre as questões 

conceituais/pedagógicas, foi questionado aos alunos a importância do estágio na 

sua formação. O que pode nos mostrar mais diretamente o que os alunos entendem 

sobre a importância do estágio.  

No terceiro ano, foram destacamos algumas respostas. A grande maioria 

dos alunos, 56%, apontou o estágio na importância na sua formação relacionando 

com a “experiência” e com a oportunidade de “conhecer melhor e de forma mais 

próxima a profissão”. Já 28% dos alunos apontaram que para eles o estágio é 

importante para “colocar em prática a teoria”. Depois foram encontradas mais seis 

respostas: a relação da “realidade escolar enquanto espaço de construção de 

conhecimentos”,o estágio para “se relacionar com os alunos e os outros profissionais 

da escola”,para “refletir a prática docente” e o estágio sendo importante como “base 

para a atuação profissional”.  

No segundo ano, a grande maioria dos alunos,,48%, destacou que o 

estágio é importante na formação, pois “proporciona a vivência da realidade escolar; 

16% dos alunos relacionaram o estágio como importante por “aproximar a teoria da 

prática” podendo colocar em prática os conhecimentos. Ainda tivemos respostas 
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relacionado o estágio como importante para “saber como está a aula”, pois “ajuda na 

proximidade com os alunos”, como uma forma de “corrigir a intervenção”, como uma 

forma de “aprender de maneira prática”, como uma “preparação profissional”.  

O Primeiro ano relacionou o estágio, em sua grande maioria, com a 

“oportunidade de vivenciar a realidade escolar”, ou “colocar em prática a teoria 

aprendida”. Ainda encontramos respostas como: “para cumprir a carga horária” e 

“adquirir experiência profissional”. 

Nessa questão, percebemos mais uma vez, as relações realizadas pelos 

alunos, do estágio com a vivência da realidade, com a aplicação da teoria na prática 

e com a aquisição de experiência. 

Sendo assim, vamos fazer uma análise geral das concepções 

conceituais/pedagógicas dos alunos dos três primeiros anos. Nas respostas dos 

alunos, dentro das quatro questões propostas sobre a categoria, encontramos 

sempre a relação do estágio com a vivência da realidade escolar, com a experiência 

e com a aplicação da teoria na prática. Sendo assim, podemos identificar que os 

alunos acreditam o estágio como uma etapa difícil e se sentem inseguros com a 

realização do mesmo, principalmente aqueles que ainda vão entrar neste processo, 

confirmado por afirmações como esta: “ o estágio é uma etapa supervisionada, com 

o auxilio do professor supervisor/orientador, que irá nos avaliar e corrigir as nossas 

aulas”(ALUNO X), sendo uma afirmativa comum em 60% dos alunos do primeiro 

ano.  

Ainda sobre as afirmações dos alunos, vemos um dissociação, por parte 

deles, da teoria e da prática. Sendo o estágio uma etapa essencial para aplicar a 

prática, ou seja, o aluno aprende a teoria nos dois primeiros anos, vai até o campo 

de trabalho, no caso das licenciaturas a escola, e aplica na prática, tudo aquilo que 

aprendeu na Universidade. Mas será que o estágio é um local apenas de vivências? 

De conhecimento sobre a realidade escolar? Ou de aplicação da teoria na prática? 

Ou será campo de teoria também? Será que a teoria está completa e perfeita para 

ser “aplicada”? E se surgirem mudanças nos comportamentos práticos?  

Será que “o estágio não tem sido compreendido como o ‘polo prático’ dos 

cursos, oposto a ‘teoria’.” ? (PIMENTA, 2011, p.181) 

Sobre esta dissociação da teoria e prática, Pimenta (2011) discute ao 

longo do livro “ O estágio na formação de professores: Unidade teoria e prática?”. 
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Sendo assim, para compreendermos esta dissociação, é interessante entendermos 

o que é prática e o que é teoria, erelação estabeleci 

Segundo Pimenta (2011, p.92) a “atividade teórica é que possibilita de 

modo indissociável o conhecimento, da realidade e o estabelecimento de finalidades 

para sua transformação”. Porém a autora ressalta que para esta transformação 

acontecer e necessário a atuar praticamente. Ou seja, a teoria e a prática caminham 

juntas para a transformação da realidade. Vasquez (1967, p. 202) também aponta 

que a “atividade teórica só existe por e em relação com a prática já que nela 

encontra seu fundamento, suas finalidades e seu critério de verdade”.   

Já relatando sobre a prática, Pimenta (2011, p.92) aponta que ela “é 

critério de verdade, é a prática enquanto atividade material, transformadora e social”. 

Sendo assim, Vasquez (1967, p.193) aponta que o “que caracteriza a atividade 

prática é o caráter real, objetivo, da matéria prima sobre a qual se atua”. No caso 

específico da escola o sujeito, ou melhor, o professor, age sobre os seus alunos, 

procurando modificá-los e transformar estes em cidadão que atua sobre a sua 

sociedade.  Ou seja, a “essência da atividade (prática) do professor é o ensino-

aprendizagem [...] é o conhecimento técnico prático de como garantir que a 

aprendizagem se realize como conseqüência da atividade de ensinar.” (PIMENTA, 

2011, p. 83) 

Neste sentido, teoria e prática não são totalmente opostas, mas sim “se 

apresentam como partes integrantes, complementares, essenciais, para a 

composição do corpo da ação docente” (LIMA, 2012, p. 53). Neste sentido, segundo 

a autora, “o estágio, realizado no contato com a realidade inclui a complexidade das 

ações do professor e das medidas institucionais, habilita seus sujeitos para a 

atividade que se destina” (LIMA 2012, p. 53).  

Ao analisarmos a opinião da autora, percebemos que diferente do que 

pensam os alunos, não irá se aplicar uma teoria na prática, estes dois conceitos, 

devem estar interligados, andando em comum acordo, são autônomas e 

independentes (PIMENTA, 2011). Sendo que: 

 

[...] essa autonomia e dependência ficam mais claras se 
entendermos que a atividade prática que é hoje fonte de teoria, 
exige uma prática que ainda não existe e, portanto, a teoria 
(projeto de uma prática inexistente, determina a prática real e 
efetiva [...] (PIMENTA, 2011, p. 92) 
 



54 

 

 

 
Neste sentido, percebemos mais uma vez, a relação da prática e da 

teoria, ressaltando mais uma vez que o estagio é atividade prática, mas também “é 

atividade teórica de conhecimento, fundamentação, diálogo e intervenção na 

realidade, esta sim, objeto da práxis. Ou seja, é no contexto de aula, da escola, do 

sistema de ensino e da sociedade que a práxis se dá” (PIMENTA e LIMA, 2004, 

p.45). É interessante ainda que: 

 

O estágio contemple a pesquisa, que a pesquisa esteja 
presente no estágio, formando o professor pesquisador e 
mediador dos conhecimentos, aquele que cria projetos, que 
estranha a realidade escolar, que problematiza as diferentes 
situações de ensino e que busca possíveis soluções para os 
desafios encontrados no dia a dia da escola. (CESÁRIO, 
LUGLE, CARVALHO, CZERNISZ e FÁVARO, 2013, p. 22, 
apud PIMENTA e LIMA, 2004) 
 

 
Ainda sobre o estágio, Lima (2012, p 56) aponta que ele é “o espaço por 

excelência onde os alunos podem questionar e refletir sobre a sua futura profissão 

de professor, a sua práxis, a identidade docente”.  

Sendo assim, podemos ratificar a relação entre teoria e prática para o 

desenvolvimento do estágio. Relação na medida em que os dois conceitos são 

dependentes e autônomos. No qual teorias cientificas, moldam as prática docente do 

professor, mas nesta mesma prática as teorias são questionadas, refletidas e 

modificadas. 

Neste sentido, podemos concluir que estes conceitos, devem estar 

presentes nas aulas de Organização do estágio curricular e até mesmos discutidos 

ao longo das disciplinas dos primeiros anos, para um maior conhecimento dos 

alunos a cerca do estágio, que têm uma significativa importância na formação de 

professores, principalmente pelo fato que as modificações na educação estão 

sempre acontecendo.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

Ao longo dos tempos a educação se desenvolveu e com ela a formação 

de professores também. Neste sentido o Estágio Curricular supervisionado nas 

licenciaturas também passou por inúmeras transformações e se modificou, sempre 

visando um melhor desenvolvimento e consequente uma melhor formação de 

professores.  

Sendo assim, as modificações realizadas no estágio, foram citadas ao 

longo do trabalho, principalmente nos cursos de licenciatura e da licenciatura em 

Educação Física da UEL, sendo que a formação de um professor reflexivo que atua 

visando a educação para a cidadania, foi o ponto chave desta transformação.  

O estágio, neste contexto, se torna um importante processo para a 

formação deste professor, na medida que possibilita a relação entre a teoria e a 

prática. E sobre isso Pimenta (2011, p.183) aponta que um curso de preparação, 

seja ele qual for, inclusive de formação de professores, “é sempre atividade teórica 

(onde a teoria e a prática são indissociáveis- condição fundamental para prepara-se 

o aluno para transformar a realidade pelo seu trabalho, por sua atividade prática”.  A 

autora ainda complementa apontando que: 

  

O curso de preparação deve estudar teoricamente a realidade 
(prática objetiva) existente- que, por sua vez, é práxis- os professores 
dando aula, procedendo ao processo de ensino aprendizagem nas 
escolas existentes, exercendo algum tipo de práxis (repetitiva, 
burocrática, transformadora, criadora, etc), porque também eles 
foram preparados (teoricamente) para esse exercício. (PIMENTA, 
2011, p.184) 
 

Neste sentido, os cursos de licenciaturas, entre eles o de Educação 

Física, tem importante contribuição para a formação de um professor que atue e 

reflita sobre as suas atuações. Na medida que atua, seguindo uma teoria, mas 

modifica as suas atitudes no decorrer de suas ações, modificando até mesmo a 

teoria. Este curso, inclusive o estágio “pode ser preparador para uma práxis 

transformadora, aí a unidade teoria e prática é condição fundamental” (PIMENTA, 

2011, p. 185). 

Ao analisarmos os conceitos destacados pelos alunos, percebemos a 

dissociação entre a teoria e prática, como se as duas atuassem separadamente. 
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Analisamos também o distanciamento das informações e conceitos a cerca do 

estágio, com os alunos do primeiro e segundos anos, o que pode ser um problema 

de conteúdo.  

 Porém, é importante destacar, que a partir do ano de 2015, será 

implantada na matriz curricular do segundo ano, uma nova disciplina chamada 

“Estágio Curricular na Formação de Professores de Educação Física”. Fator que 

poderá contribuir para um melhor desenvolvimento do estágio, já que nela serão 

estudadas teorias que dão suporte ao processo, relacionando o estágio com temas, 

como por exemplo, a práxis e o professor reflexivo. 

Nestas reflexões percebemos que os alunos dos primeiros anos de curso 

que possuem um maior conhecimento, são aqueles que participam de projetos, 

programas e grupos de estudos, ou seja, aqueles que tem um maior envolvimento 

com a escola, com professores e alunos de outros anos.  

Vale a pena ressaltar a orientação dos professores aos alunos a cerca da 

importância da participação nestes projetos. Principalmente no PIBID, que oferece 

setenta vagas aos alunos da licenciatura em Educação Física, na UEL. E possibilita 

ao aluno uma participação direta nas atividades escolares desde os primeiros anos. 

Onde ele pode estabelecer essa relação entre teoria e prática, já analisando e 

refletindo as ações dos professores e até mesmos as suas ações com os alunos. 

Já no primeiro ano de curso, acreditamos que a relação dos conteúdos 

com o Estágio, deve ser realizada através das disciplinas e com orientações dos 

professores para os alunos a cerca do estágio. Sendo que poderiam acontecer 

palestras e aulas especificas sobre o estágio, para eles estudarem estes conceitos e 

quando realizarem o estágio estarem prontos para refletir e repensar a sua prática, 

sabendo da importância do estágio na formação dos professores.  

Acreditamos que assim como a educação, a formação de professores vai 

sempre se modificar e com ela o estágio passará por reformulações. Mas estas, 

devem estar sempre visando a interação entre a teoria e prática, procurando uma 

formação completa do futuro professor. 

O processo de realização deste projeto, possibilitou um aprofundamento 

sobre o tema, o que pode colaborar com o curso. E despertou interesses no estudo 

sobre a formação de professores, principalmente na relação desta com o estágio 

curricular supervisionado.  
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Sendo assim, concluímos esta pesquisa, com a intenção de continuar o 

presente estudo, analisando as mesmas concepções discentes ao longo dos anos 

de curso, como acontecem as transformações de seus pensamentos e ideias acerca 

do estágio com o aprendizado de novos conteúdos. E até mesmo analisar estas 

concepções, a partir das modificações a serem implantadas no curso.  
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APÊNDICE 01 
 

QUESTIONÁRIO 
 
Esse instrumento está sendo usado para coletar dados para a pesquisa intitulada: 
Estágio Curricular e o curso de Licenciatura em Educação Física: conhecimentos 
discentes. Obrigado. João Victor. 
  
TURMA ____________   IDADE ___________   

ANO DE INGRESSO _______________ 

(   ) Feminino    (   ) Masculino        

1- Qual o seu nível de conhecimento sobre o estágio curricular supervisionado? 

(   ) Nenhum 

(   ) Elementar 

(   ) Básico 

(   ) Aprofundado 

2- Caso você tenha algum conhecimento sobre o Estágio Curricular Supervisionado, 

como você obteve? 

____________________________________________________________________ 

3- Para obter informações sobre o Estágio Curricular Supervisionado, você deve 

procurar qual setor na UEL? 

__________________________________________________________________________

________________________________________________________________  

4- Qual a carga horária total do Estágio Curricular Supervisionado? (Somando a carga 

horaria do 3º e 4º anos) 

_____________________________________________________________________ 

5- Por que foi estabelecida esta carga horária do curso? 

____________________________________________________________________ 

6-Relacione as duas colunas, de acordo com os níveis de ensino do estágio curricular 

obrigatório no 3º e 4º anos, respectivamente: 

 

 

( A ) 3º ano  (   ) Ensino de Jovens e Adultos  

(   ) Educação Infantil 

     (   ) Ensino Profissionalizante 

( B ) 4º ano                                      (   ) Ensino Fundamental II 

     (   ) Ensino Médio 

     (   ) Ensino Fundamental I 

     (   ) Educação Especial 
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7 - Em sua opinião o que é o Estágio Curricular Supervisionado? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________ 

 

8 – Para você qual a principal função do Estágio Curricular Supervisionado?  

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________ 

 

9- Ao ouvir o termo “Estágio Curricular Supervisionado” quais as três palavras que 

vêm em seu pensamento? (Assinale apenas três opções) 

(  ) Carga Horária 

(  ) Conhecimento 

(  ) Experiência 
(  ) Pesquisa 
(  ) Avaliação 
(  ) Realidade 
(  ) Teoria/Prática 
(   ) Formação Profissional 
(   ) Atuação docente 
(   ) Outra _________________ 
 

10. Qual a importância do Estágio Curricular Supervisionado na sua formação 

profissional? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

_____________________________________________________ 

 


